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I Coleção 
IBEGEANA N." d.· . ~ -a?!:f:~. 

Data: ... /..~//-t~/.J~ 

Levantamento Sistemático da Produ 
ção AgrÍcola ·· LSPA 

Relat6rio Men s al de Ocorrencias 
por Unidade da Federação ... UF 

AGOST0/90 
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IBGE 

Delegacia do IBGE em RondÔnia - DEGE/RO ·· .... 9_1.!_~ DE CAXI~s. _./ 

Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias-G~~A/RO ~c=J 

RelatÓrio Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da 
.Produção Agricola - LSPA, referente a reuniao do mes de 
AGCST0/90, realizada no dia 24.08.90 

-

____.;--
~ 

1. A convocaçao dcs membros pc:.rticipantes para a reuniao foi 

feita através de TLX-CIRC. DEGE/R0/-012/90 de 21.08.90, dei-

xando de comparec e r a reuniao os me mbros representantes do 

INCRA e DFA. 

2. Os membros do GCEA/RO decidiram efetivar como Participante 

do Grupo 6 Bar>co do Estado de RondÔnia - BERON, em st:bstitui-
I ' 

ção a CEPA/RO que foi extinta. 

3. O Presidente do GCEA/RO Dr. GERINO ALVES DA SILVA FILHO apre 

sentou e distribuiu tabelas d~ avaliação, preparadas a partir 

dos dados do ·censo Agropecuário/85, analisando o desempenho da 

Agropecuária do Estado de RoncÔnia. Também foi comunicado o 

adiamento do Recenseamento Geral do Brasil para 1991. 

4. ApÓs análise dos dados das reunioes das CCMEA's de Ji-Paraná, 

Ouro Preto do Oeste, Presidente Médici, Alvorada D'Oestei· Cacoal, 

Espigão D'Oesfe, Pimenta Bueno, Vilhena, Colorado D'Oeste, Cere -

· jeir?-s e Cabixi, foram aprovadas as seguintes ocorrências: 

a) ARROZ - sofr-eu queda na área plantada e ccnsequeritemente na - , - ......... , 
produçao, ncs municípios de Ji-Parana, Ouro Preto do Oeste e 
Alvorada do Oeste devido a proibição das queimadas qüe impe
diu a expansão de novas áreas. A ·CFP. não adquiriu o produto 
e os preços bétixos levaram os produtores aos garimpos. Hou
ve queda no rE!ndimento médio ncs municÍpios de Ouro Preto do 
Oeste e Cabix i devido o uso continuo dos solos sem qüe seja 
feito aduba<;ãCI. 

b) CACAU - o r e n climento médio e a produção cairam nos muni c i -
pios de CaccaJ e Ouro Preto do Oest e d evidc a falta de tra
tos cül tura:. s e controle da vassoura de bruxa. 
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c) CAFE- No municipio de Colorado do Oeste ;~.~i~·nurÇao 

--;- , -· · 
da area em 28% sendo substituida por pastagens. Tal fato 
ocorreu porque não houve substiuição do cafezal velho,com 
baixa produtividade, por novo cafezal. Hoüve aumento no 
rendimento médio e ccnsequentemente na produçã9 nos munici 
pios de Ji-Paraná, Presidente Médici e Alvorada do Oeste 
devido as chuvas que cairam na época da floração e o plan
tio de leguminosas para melhorar a fertilidade do solo,bem 
como o controle das ervas daninhas. 

d) FEIJÃO - No municipio de Cacoal a área aumentou em 30% e 
em Presidente Médici em 19% ocasionado pela distribuição de 
sementes de boa qualidade feita pela Secretaria de Agricul
tura e iniciativa privada (cerealistas) através do sistema 
troca-troca. Outro fator foi a redução do plantio da área 
de algodão com a substituição pelo feijão na expectativa de 
bons preços. O rendimento médio caiu nos municipios de Pr~ 
sidente Médici, Pimenta Bueno e Cabixi com queda proporcio
nal da produção devi~o a falta de chuva na •época da-floração. 

e) MILHO - Houve acréscimo na área no municipio de Cacoal em 
62,05% ocasionado pelo novo cálculo com base no nÚmero de 
produtores multiplicado por 2,5 ha/produtor. Em Ji-Paraná 
houve uma queda de 20% na área que devido os baixos preço s a 
cultura foi substituida por pastagens. Em Presidente Médi
ci o rendimento médio cresceu com o ccnsequer,te ·aumento da 
produção devido pé:rte da área ter sido mecanizada (com esto 
cagem) e a distribuição de sementes de boa qüalidade. No 
Municipio d~ Alvorada do Oeste 50% da área plantada não foi 

-colhida tendo sido abandonada err, campo por nao haver ccmpen 
sação referente aos preços. 

f) As culturas de BANANA e MANDIOCA não sofreram alterações em 
relação · a informação domes anterior. 

5. A reuniao foi realizada na sede da Superintendência do BANCO 

DO BRASIL S/A, situada na rua Rio de Janeiro s/nº das 09:00 

11:00 horas. 

~~t.V\ 
~ ~ ~ ~~ l;bllilw. 
~CIPA 

' as 
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/ -1' t, DPUDE !IGRO 

DEGr:iAC-SEl 
COCRDEN ADOPIA DE ESTATÍ:TICAS AG ROPECU~RI~S 

...... . _..,., .... .... --.... ___ _ 
- -···-- --- .,,_ . .. 

1 - E m f u n ç ã o d a s i n f c r ma ç Õ e s r e~ e b i ci a s d a s ê O ~1 E A S e e. p t ' o •t a d a s .n <: ·,· e u n i ~ o -p~e -
l C• s me m b r o s d o G C E A , h o u v e a l t e 1· i'l ç ã o n a.s e s t i ma t i v a s d e r~ A N D r o c A , _ fL'; N /\ri A 2 

GUJ\RANÁ; 

2 - Não houve ~lantio, no m~s, repla~tam-se MANDIOCA e BANANA e~ requenas e 
áispersas areas; 

3 - Pen~ltim6 m~s de colheita de FEIJÃO. Terminada a colh eita de fumo em i·o-
~ 

lha e colheitas normais de M_ANDIGCA e BMIAN.l\ ::om projeçao de _uea, prod _!:!_ 
ç c o e r e :1 di nl e n to medi o ; 

4 - O ARROZ, MILHO e GUARANÁ , são os produtos que se apresentam, 
estão apenas ~endo c6merc ia1 _iiados ~ · 

5 - Preço m5dio dos produtos pago ao ~redutor, no m~s de AGOSTO : 

-no mes, que 

Cr$ 
- ~--- -- -- - --- - -- ------- ---------------- ---- - ----- - ---- ··~- ---~--------~------- · 

~IUNIC ÍP I O --------- - -~~~ÇQ_QQ~-~~QQ~IQ~- ~~-!Q~~~~Q~ ------------ -

-~R?9: ___ _ !~:~·:o__ _ _M_I!:-~~ _ _ ~~A!~D!~~A- ___ -*- ~ ____ ~U_A_R~~~ __ 

1 
-· BANANA 

ASSIS BRASIL •• .•.. .•• . •• 

BRASILtiA ~ ••••••••••• ••• 

12.ooo,oo 40.ooo,ob 15.ooo,ocr 1o.ooo,oo 15o:ooo;oo · 

"12.000,00 40.000;00 10 . 000,00 l O.ODO,OO 100.000,00 

XAPUR I •••••• •• •••••••••• 15.000,00 40.000,00 

PLÁCIDO DE CASTRO •• ~.... 16.000,00 42.000,00 

SENADOR GUIOMARD •••••••• 12.000,00 40.000,00 

RIO BRANCO • •..••. •••.• •• · 12.000,00 44.000,00 

SENA MADUREIRA •••.•• ,... 12.000,00 40.00b,O~ 

MANUEL URBANO ••..•...••• 9.000,00 35.000 ,00 

FEIJÓ ••••• ••••.•• ••••••• 8.000,00 60.000,00 

TARAUACÁ ••• ..•. • ••• ••••• 50.000,00 40.000,00 

CRUZEIRO DO SUL . . •••.••• 40;000,00 40.000,00 

9.000,001 

9".170,00 . 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

7.000,00 

15.000,00 

25.000,00 

12.000,00 

10.000,00 60.000,00 

9.000,00 . 50.000,00 

8.000,00 50.000 , 00 

8.000,00 80.000,00 

10.000 , 00 40.000,00 

r::o.ooo , oo 

50.000,00 

40.000,00 

:~N-C~~ _ ~ ~M~- ~ ~ ._._· ~ ~ ~ ._._·~~ __ ~~~~~o:~~ _ -4~~ ~~~·~~ __ ,_2_.~~~·-o_o __ -~·~~~~ o_oj _ 

(*) BANANA preço em mil cachos~ 

Rio Branco-AC, em 30 

·AE~~ 
Coordenador 'l:~tac:lual de Perquha1 Alf!'O;Jequlrta 

130.000,00 
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SCC~ETARU1 IJ[ · Pt. f,ti Ej .f',l1UHO DA P R E S IU::: t~C J. A D:'l, · K~-~Ü I : L IC A 
ISGE/DAG /~UARE N /SEA P O 

Dt:GEt GCEA .' /'.\. 

LOCAL ::>Â - R[:IJtÚÃO : ___ Delenacia- d q~E no .Acr P.,.,. 

HORÃR LO: 09:00 i s 10·30 har as 

DATA: 30 08.90 
(dia, mês e ano) 

PARTICIPANTES E ÓRGÃOS QUE REPRESENTAM : 

.João de Oliveira Avelino - IBGE _~ 

.Mão O e 1 f i no dos _s.a ~~E·-------~~--~~. 
.---::::::::.---· 

-Conceição ~ria RüngP.l Teqfilo - OFA/AC 

Francisco Ferreira 

Klaus Jonny Voll - Banc-o do Brasil , S.A. 

Jãnio Teles de Oliveir~ - tAGEACRE 

Mamcd Dankar Neto - CEPA/AC 

.... -

1. RESUMO DOS ASSUNTOS TRATADOS: 

.. 

a) Leitura, aprovação e assinatura da ATA e Quadro da Reunião anterior; 

b) Pablicaç~es · rec~bidas: 

Pesquisa de Estoque - 2º semestre/89; Informa t ivo DEAGRO Ano III. nº 

06/07/90; Produção Agricola Municipal (PAM /89); LSPA/Maio/Junho/90; 

Pesquisa Mensal de Abate de Animais - JAN/ ABRIL/90 ; Pesquisa Mensal de 

Abate de Animais - J JAW/MAI0/90 ; Pesquisa Mensal de Leite - JAN/ABRIL/ 

90; Pesquisa Mensal de Leite - JAN/MAI0/90 ; Conjuntura Agropecuária 

Maio/90; Produção de Ovos de Galinha (POG) - JAN/MAR/90; LSPA/JUN/90 -

(Santa Catarina); Tabelas de Financiamento/Insim i nação Artificial/Área 

de Pastagens e efetivos de bovinos/valor dos bens, do Censo Agropecuá-

r;lo/85 ; Tabelas do Censo Agropecuár i o $/IndÚstr i a Rural ; Tabelas com-

pleta do Censo Agropecuário/85. 

c) ênálise, estudo , e apreciação das informaç~es r eceb i das das COMEAS ; 

d) Documentos recebidos : 

MEMO/Projeto Estoque nº 026/90 , de 02.08.90 ; MEMO DEAGRO nº 211/90, de 
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b) r·l arcada ~x i ma rel!_!l_i Q~ara 28.09. 99 ·------~ 
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kllOPO D}~ COORTIE-~AÇ.ÃO DE ÉST~\TISTICAS AGRJPECUÁR_I.AS - GCKA/AM 

J86 ~ H.ElHUÃO ORDINÁRIA Jf.'J G:JEA/AM 

rau ta da. Reuniãc• 

.Date ~a reunião: 30 de ã&osto de 1990 

Lei tur·a e aprovaçao da ATA da reunião anterior. 

Es-timativa final ·de f -ibras: JU•rA e MALVA. Considerações gerai8 

sobre as demais cuituras do elenco do ~EAe Partic~paçeo 

membros do GCEA ncs debates sobre o Questionário Agropecuário, 

aosunt o dQ Memorando nº l77 de 16 .07 .. 90, do DEAGRO. 

RELAÇÃO DOS PART~CIP~1~ES E ÓRGOS QUE REPRESENTAM 

José Maria dos Santos Sc~ão 

--· ·· 
. .,. .-;_ 

Ivan Moreira 

Rita de C~ssia da Costa Valente 

Itsuo Hayashi 

"Raimundo Ald~mir da Silva Medeiros 

Wesley Fazzioni de Melo 

:Máurício de Souza· 

IBGE 

IEGE 

IBCE 

CEPA/.AM 

EMATER/AM 

CEP~C/!M 

·.CODEAMA 
. :· _ ... _ ..... 

--·:: ·:- , · 

_ ........ .1 _ _ :__.::: -- -· -. ~ --- --. --
. - -- : 
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G?.UPO DE COORDENAÇÃO DE EsTAT:iSTICAS AGROP:EmJ1RIAS 

RELATdRIO DE CCORF~NCIAS 

v' 
GCEA/.AM 

Mr.f DE AGOSTO DE 1990 

FIBRAS JUTA (Corchorum Capsularis L) e ~ALVA (Urena Lobata L) 

Est!.me.tiva final.- De acordo cem o LSPA, CCMEA'E:l e i:D.:ror 

maçces oriundas das indústrias, ú ' G~~õ decidiu estima~ e prod~ 
~ . ~ 

çsG: final de fibras com oe: seguintes dados:· JUTA. - á:-:-es plan.t.a.-. 

da : 2.467 ha; área perdida: ll7 ha; árec colhida: 2.. 350 ha; pi'i 

_dução: 2.820 te rendimento médio: 1.200 kg/ha .• ·níAJ .. .Vt.- áreap~ 

_taàa: 3.024 ha; área perdida 144 ha; área -colhiêa: 2.880 ha;p~~ .. 
a:ução: 5.184 t ~ rendimento médio: 1.800 ~-kg/ha-. Em. relação ao 

ano anterior a JUTA apresenta dec=éscimo de 60,10~ ne área .co

lhi~a, 60,37'/. 21a prÕdução e O ,68% no ::::-endimen to médi o e, a 'M.A.'t

VA apresenta o decrésc~o de 60,18% na á=ea colhida e na produ-

çao., 

Dim~nui o interesse pele cultura de f ibra no Amazonas 

em virtude dos_ problemas já considerados na reunião ante.ior, 

quando transcreve.:nos trabalho realizado pela CEP A/.AM_sobre Cus

tos, Produção, Pr~çoe Relativos e Considerações GerE.is so"bre a 
, - - .. . _.~-.. - · ~ · ---~t~~ - ; .. 

problema ti c a da produçao de fi bras . Deve-se ressaltar _que,d•-:Pre 
; . . . . _ _ ;...., - - -

, . . _ ... - ;._ --
ço pa~o - ao produtor e -se~p~~ ~enor que o cust~ da · p~oduç~o,~-.,~e- . 

ra.ndo descontentamento. ~ - -;~ 

As . .iie~a~~·~'eultur~a · 't-~mpÔ~á:t'ias serão ·: ~_s_tim.~d~~}Ji~ ·~~- · 
-~~.~--·,~~~~~;:~6J~ ~~[~t.~~:-~;-~{~~~~~i!~}i}:::~ ~;: _~:;~(~~:í~~~lMir1t~~~:] 

-:o. - .-_,,_ · o ·:Gr.lpó discutiu: amplamente eobre .os . queat'fõnanos ~~ dQ . ~- - -: :$ 
-. · ,· · __ :: ~ -- .. ~ ; :... . - -:..;:- .._ __ . := _..;: -. : - --~1:_:-: :..~ .. --... -~- - - _- ~- ~-~--;-.:~:-~-;~{~:::.~~~~~~:~~- :.-:_~ - - - "·~~~---

Censo Agropeouario~, .4oci~g.iztd~,. ppz:- :unanimidade, pelr;t:_api;icaçao := 
. - · . - ~ - .: .. ~--- : ·-'"'.---·0.~::.-- -- - . - -~ .-:· ., _-.- - ...:-·.:- ; -~: -::· : _ . ... _--

do questionário único: QUESTION1RIO COMPLETO e stig_eri.ndó a ii:lci!: . 

são de . campo . p~r~· .~ >~l:cüi.TU-Iti, cac w'~-~~~g-é~ · ·;~b~e: -~;p~cie", 
·produção de 8.l.eiv.inos e p~odÚÇão para -c~n~umo, no campo · . ~~~na
do a PEqUÁRIA -E ~~ECpEN~ ANIM.Ú;s -,~ -,~~ a ~~a . iri~cia4~ : paz:a' , ~}f!~e -~ 

. _:· ·-: ~- . -.--· .. .. ··--: /-.' J: ~. ·:-. -=-~.:. .:~ --;;--;· - -::= : ~-.. "~!~g ::.=!;~ .. ---~:::-..:~ .!~ ~-:::: .. "1· ~ 7·.:·~~~~- ~~; ·~-.:--~~ -~ · i:~- :-.. ~ ':~ f'a, no· campo · destinadÕ a UTtttU.Çlo ·nAS TERRAS. · · · _- ·- ·.· · ·.o.~ • ·~ 

RJta de Cáll8t. ·da CoB a Valen:e 
'UIIf'l~; llt:NTI! Oll t:l>"''A '(!S-r!(;.48 . 

l!CONOM.ICA>! 
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Houve um acréscimo de 13 hectares ou seja 14,5% na área cultivada, 

modificando assim o total informado no. mês anterior de 90 para 103 

hectares. O rendimento médio esperado é de 5.282 frutos/ha, aguar'

da-se uma produção de 544 toneladas. 

Mantidos sem alteração as estimativas dos demais produtos. 

Boa Vista-RR, 30 de Agosto de 1.990. 

/ 
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ITIGE/DEGE/PA/GCEA 
LSPA 

LEVAHT.Aw::nTo SIS'J':::'.ÁTICO DA rnoooç?ío AGRtcoLA 

Si t·nuçÕ.o em neóoto de 1990 
PerÍodo de coleta pelao Ac5nciao: 
Análise e Q~rovação pelo GCE/i 

~~ de juDto n 5 de n~osto de 1990 
JO de DGosto de 1990 

Forum analisadas !•olo GCEA as ent:iJ:nntivas de safra de 
nove eu~turus, sendo seis temporÚ r ino e três permanentes . 

I. CULTURAS 'FS!.IT'Oll.tliTA S 
ALGODÃO HEli.TihCEO 
No cÔl!l.puto t;eral, houve aumento do 12,21%(1.146 lm) c 

10,27% (536t), cn ó.rea e produção, respectivamente, em decorrência, de 
njuotes nus ini'onnnçõcs dos nn.midpios de Capitão Poço, Santa Maria do 
Purú e Garrafão do norte. Enboru o um:1ento recir.rtrctdo, foram verifica
duo correçÕec, pura menos, noo municÍpios de 1.1Qrucnn5., Icurupé-Açu c 
Santurém Novo, :principalmente. Con referência ao rendiTI.cnto, verifi 
c ou-se um declínio de 2, 28% (13Jm/ha). 

A~moz DE SEQUEITIO 
Com nc;r-Óocimo de 1,57% (1.987 ha) c l,281o (l.868t) em 

Ó.rcu e prodnçno, rcope'cti vamcntc, clcvido ajtwteo no::> dados da Com.i:::suo1 
merecendo deotu~ue apenas ao info1~uções referentes ao municÍpio de 
lllenq_uer. O rendimento foi mantido praticamente inclterado. 

FEIJÃO PII.AST::OI,U G 

.No clobal houve rc llução de O, 7G~~ (199 ha) e 1, 88~ 
(295t)'_ em área e p rodução, rcspe ctivéliTlente, em decorrência de corre 
çÕcs nos de1d o s . E:::tac inforn1a.çÕcs refletem, poré!ll , aJ:teraçÕos posi ti -
vas (Redenç:ão, Tiio Uaria e Santana do Araljl.lai.a.) o neca.tivas (Ouri15.n
dia do No~tc, S5.o Geraldo do ArC.[,"ll.QÜl. e Santarém), cspecialmenteo o rcn 

· dimento medio decresceu l,lG% (7 kdha). 

FEIJÃO VIGNA 
Ao estimativas referente a esta culutra denunciam v~ 

aumento de 4,01~~ (963 ha) e 0,96% (l47t), em área e produção, respecti 
vamcnte, em decorrência de ajustes nos dados referentes, sobretudo,uoo 
municipJ.os de Tirncança, ~anta Maria do Pará, Iri tuia e Parauapebas. 

JJUJ.lO 
Sem altera~ão, quando comparado com os dados anteriorcn 

}![[LHO 
Ao estimativas referentes n esta cultura refletem um ' 

aUL~ento de 3,~7~ ( 5.803 ha) e 3,9G% (8.235t), em área e produção, 
renpectivanente, devido correçõon procedidas, principalmente, nos da -
dos de Monte .He[7e, Alenq_ucr, Acará e lri tuia. O rendimento, seeundo 
as estimativa3, apresentou um uulll.ento de 0,881o (11 kdha). 

~ 
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li. CUL'l'UTIAS PEHMANEl~T:E.'S 
Cl1Tt'Ê 
Secundo na estimo.tivu:::;, o.tu~lncntc o.prescnta.cla.s, hp·..;:-.=? 

tun ::m:,cntó de 2,75% (475 ha.) c 2,GG;~ (J..398t), devido, r:;ol;rc J-.-.'.clo, 
o.juntcG ru:;.:J ini'onna.çÕ c:J referidas QO L!lljÜCÍIJiO de I.lcdici:!.3..nclia. . 
rcndi ; ·~cnto foi m.::md tido ina.l tero.do. 

CCCO-D.A-Bl\ L~ 
As estilno.t i va.c oro. a.prcccnto.das demonstran tu::t~ redu -

çã.o de 0,~6% (15 ho.) c 0,28% (191 mil :frutoc), em área c llroclação, ' 
rec})Cctivnfilcnte. O rendimento foi aumc::1.to.do em 1,221o (88 fru.tos/r...::)., 

1.'11\ R,~ CU t.T .. ~ 
Sem o.l teração, quunclo co:nparuclo com a. e~: tirlo. · ci-.-·~ o.n -

Delém, 31 de aeosto de 1990. 
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APROVADO r ELO· GCEA/AP 
REUN IAO DE I 1 

SECRETÁRIA DE PLANEJA.r.miTTO DA PRISIDENCIA DA REPULBLICA 

' FUNDAÇAO INSTITUTO TIRASILEIRO DE GEOGR~FIA E ESTAT!STICA =IBGE 

DIRETORIA DE PE3_QUISAS E INQUJ!RITOS - DPI 
DACos P,'=-u··· · 
SUJEiTOs '. ·· dt.tl..:S 
ÇAo b ~ APiiOVA. 

. A CE.P;.JGRO. 

DEPARTA.r~TO DE AG OPECUÁRIA - :DEAGRO 

DELEGACIA IX> IBGE NO AIJ.APÁ ;;.. DEGE/ A1? 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATISTICAS AGROPECUJilliAS - GCEA/ AP 

Devido .a ausência do representante da Secretária' 

Estadual de Agricultura e Abastecimento-SHAGA, e a não conclusão ·do levan 

to da área colhida pelaEfllA1'ER/AP, o GCEA/AP, em reuniiío no dia 30/08/90; 

discutiu os problemas que ocorrem nas culturas e decidiu manter os dados 

do mês anterio:ro" 

Aillioz~: ::>egundo o representante da Companhia de De 

senvolvimenro do Amapá - COD.EAtiA, a mesma adquiriu 8.000 kg de semente bá 

sica dà EMBHAPA/PA, e 10.000 kg junto aos produtores de sementes da Colô

nia Agrícola do !l.latapi, ao preço · de cr$ 6';oo l seis cruzeiros), das varie

dades. BH 4 e · IAC 4 7 .' A esse mesmo preço h. VUlJE.t>.SA revendeu aos produtoras 

· Es:>e total deJ 18.-ooo kg, dariam para plan

tar cerca de 800 hectares, que é a entímativa do mês anterior, já que a 
. . , . 

área a ser . utilizada são de matas derrubadas onde a presença de toco é :.\!. 

grande, o que diminui a quantidade necessária de sementes/hq. Sabe-se 

ainda que nem toda a semente foi vcndia"h, . o que causará uma baixa na. est,! 

mativa na área a ser colhida, que será ·confirmado pela El'aA1:EH/AP na prox,! 

ma reunião; 

MILHO 1: A VODEASA informou. que 8. 000 kg de semen

tes foram comprados da ~llffiAPA/PA e revendida aos produ~oreo ao preço de 

c r$ 6~·oo (seis cruzeiros).· Toda a semente foi vendida, faltando a confir,;,. 

mação da EII1A.Th"'R/ AP sobre a área plantada e já colhida; Alguns represent~ 

tes no GCEA/AP contestarão a estimativa de 850 ke/ha para o rendimento mé 

dio, achnado que em média· estará por volta de 500 kg/ha ~ ' O GCEA/AP mant2. 

vo os dados do mês anterior a espera do resultado do levantamento que e~ 

tá sendo efet-uado pela JW-lATER/ AP. 
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FEIJÃO r:· A CODEASA nãõ adquiriu sementes. E a estima ti -
va. de 200 ha cairá para menos de 50 ha. a ser colhida no ano·. A EMATER/ APi 
compromete~se em trazer na prÓxima reunião dados .de área plantada nos 

di versos MunicÍpios, poio seeu,ndo informações, alguns produtores {: ·gu.arcl!: 
ram se~entes- do ano passado~ 

MANDIOCA ·r: Sem informações para uma alteração, o G~ 

manteve os dados do mês anterior. ~ alguns municípios, espera-se que .a 

· área a ser colhida seja maior que a esperada; faltando a confirmação por 

· parte das COMEA' S; 

PIMENTA JX) REINO ~; O representante da Delegacia J'.,Fed!:; 

ral de Agricultura, apresentou um relatório de seu levantamento na i. Cõlô~ 

nia Agric'Ola. do Matapi,- onde constatou que a área a ser colhida será de 

15 hectares: Quanto .ao rendimento o mesmo estará em torna· de 1.400 kg/ha.' 

O GCEA/AP não alterou os dados domes anterior, pref.erindo comparar com o 

relatório que a EMATER está realizando. O representante da EMBRAl'A. :.-réJ.a,..;. 
' . 

tou que aplicou uma regressão nos dados ·de colhei ta dos ul timos 10 anos ';V, 

e verificou que a tendência é que a mesma desapareça no Estado dentro de · 

3 anos; As causªs que levaram a pimenta,a esse estado, foram discutida~ 

lo GCEA/ Al' e ficou evidente que a crise que passa o setor primário a qua

se 5 anos é devido a influência poli ticopartidário dentro dos o~gãos: · 
:. 
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DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE GOIÁS 

Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias - GCEA 

LEVAIITfuf:EKTO SISTDJÁ"l'ICO DA P RODUÇÃO AGRÍCOL.t;. - LSPA 

RelatÓrio de Ocorrências do .mês de agosto de 199~ 

ESTADO DO TOCANTINS 

--

Mantidas as estimativas e previsÕes do mes anterior, ex-· 

ceto para os cultivos irrigados de arroz e soja que registraram peque-.. :~.,. ... - ·- . 

nas alteraçÕes. 

ARROZ IRRIGADO 

O aument o de área ocorreu no municipio de Dianópolis on-

de foram plantados 350 ha. 

SOJA - (Cultivo irrigado) · 

A área plantada foi corrigida para 9.700 ha. Houve falta 

de agua nu projeto, impossibilitando o p ~ antio de ãoo ha. 

Goiânia, 31 de agosto de 1990 

( /:f. . r 
j/ Joaquim-· kc;~f'igues da Sil':a 

COORDENADOR DO GCEA - GOIAS 



~ 

I 
... 

I 
./ 

I 
I o ·~ 

I 
I 
I. 
I 
I 

. ·-

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

. J.IINISrrSRIO DA ECONOHIA , FAZ:<2IDA F. PL.A..,.'WJ AMl'!N'TO 
FUNDAÇ:\0 !!1'3'PI'IU'lD BRASILim~o DE GEDGlli\1i'IA E ESTATfSTICA 
DIRE'IDRIA DE P:':T~UISAS - DP.S 
DEPARTAJ.~EN'I'O DE AGROPF.CU.(RIA DBAGRO 

CCF..A. - t~A 

RF.LA'IÚ:UO DE O(X)RRSTCIAS - AGOST0/90 

No presente mês de agosto, a produção de grãos do Estado apresenta variação 
nega tiva. de 57,35% qua."ldo comiJarada com o ano do 1989. O quad r o abaixo demons tra, mais 
uma vez , esse f a to , a f etad o pel~s condiçÕes climá ticas adversas ao cultivo das l avcuras 
de sequeiro, predomina"l t e no 1-!aranhão. 

' ' 

PRODUÇ 'il!:O DS c:rt'.\os - Compé!.rá ti vo entr8 a s afr a 89 e as es t ime. ti vas 'de 1990 

PRQDU'IDS 

CEREAIS E LIDUJ.U NOSAS •••••••••••• o o. I 1 475 249 I 642 129 I - 56 , 47 
I I I 

Arroz •••• • " . o ••••••••••• • •••••••••• • f 

Fei j ão 1 ~ safr a .•..•...... . .••.. e • •• J 

Feijão 2G safra ••.•..•.....•.......• • J 

frlilho ••••••••••••••.••••••...•••••• o I . I 

1 091 566 
17 ~29 
31 625 

334 229 

I 466 181 I 
I 12 909 I 
I I 27 183 
I 1 35 856 I 
I I 
I I OLK~GI1~SAS · ····· ······· · ·········· ·I 40 572 I 4 373 I 

- 57, 29 
- 27, 60 
- 14 , 04 
- 59,35 

- 89 , 22 

I I I 
Algodco arbÓreo ( caroço) ••••••••• , •• 1 1 132 I 143 I -87,37 
Algodão herbác0o ( caroço ) •••••••••• 1 577 I 54 I - 90, 64 
Soja •••••••••••••••••••••• • •• • •••• • • 1 38 863 4 176 - 89 , 25 

;=~=;=~=~=~:::::::~ : ::~::~:::::::::::r==;=~;~=~;~=====r====~~~=;;;==~~r=====:;;~;;===== 

lo -Abacui 
Essa. b romeliácea vem apresentando cre ~ · cirre~to cons t a."lte nas estimativas , f a 

'{O rccida pela boç. :~.cei tnção do produto e nÍvei s de PHlÇ0 3 compensad ores . O increrne~to -; 
de 1, 17% na área é devi do a reavaliaçÕes no municÍ,Pic de Turiaçu . 'f: espe r ada a produção 
de 7 856 rnilheircs de fruto s , para um rendimento n·.9di o d~ .18 185 f r..J. t os jha. 

2. Algod~o hP-r'h:l~~ ~ 
O dccr ·3scimo de 87 , 76'/o na área pluntadé\ 1 pas 3a.ndo de 980 ;?:l.ra 1 20 ha , é de

vido a verificaqôc .> junto aos produtores de síio Bernm'lio , ;.;a.galhães de Alme i da e San ta ' 
Qui tÓria do l!arar. !J ·w . Na verdade os lavradore~ seq .ue : ~ · r: ·1e5aram a plantar r eferidas á 
r cas . SÓ a,eo r a. aE ~o:ni ssÕes ~oe-ionais de cidiram ir formar . Os cotonicul tores , temP.ndo -;; 
i nci dência dcV?.s i::dora. do ''bicudo" , :rf' s olvcram ;>a" >ai a'l,:;mn t empo sem cultiva r a l avnu
ra , até que provid•)r.ci a3 sejam tomad as par a a "el i lnir:açã.) 11 da praeao A r.>rodllç2:o e cp"! ::-e,... 
da a.gora Ó de ~pcn. :ln 54 t , ne no r 90, 53% 1,ue a infé m ação anterior e o r endime nto médio ' 
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!.!e smo apÓs o encerrrunento da colhei ta do arroz de s equeiro a CO RF.A. de Vi ana 
e os munic{pios de GrajaÚ , SÍtio No,ro, Arame , !larreirinhas , são Be nedito do Ri o Preto c 
Urbano Santos decidir~n nlterar as estimativas para essa eramÍnea . A área colhida (se 
queiro) pas sa acora a 673 363 ha , com a produção obtida de 446 280 tone l adas . Compa rat.?:_ 
vamentc p.o mês de janeiro , a perda acumul rula rlo arroz (total) equivale a 58 ,037(. perman~ 
cendo com 466 181 t e com o rendimento médio de 686 kg/ha. Cotação do produto: C~952,00 
por saca de 60 kg. 
Arroz de se~ueiro: área colhida: 673 363 ha 

produção obtida: 446 280 t 
rendimento médi o obtido: 663 kg/ha 

Arroz irrigado: área pl antada : 5 939 ha 
produção esperada: 19 901 t 
rendimento médio esper ado: 3 351 kg/ha 

4. C_B:,na...Oi:l -A?Úcar 
Apresen ta redução de 0 1 36% na área destinada à colheita. Com 37 374 ha é es 

perada uma produção de 2 042 146 t, inferior O, 23')& que a informação de julho. As al ter~ 
ções são provenientes dos municÍpios de Pinheiro , Bequimão, Pc ri r.tirim, Sant a He l ena e 

Turi açu . 

5· Feiie.o 2 0 Safra . 
Conforme novas informaç Ões oriundas das COTISAs de Bacabal, Presidente Dutra 

e Vi to:dno Frei r e , e s sa l avoura apresenta redução de 3,68% na produção esperada, total,i 
zando 27 183 t, com o rendimento médio de 453 kg/ha. Lavoura em f ase final de colheita . 
Cotação do produto : C~ 3 893 1 00/saca de 60 kg. 

6. Mandioca 
Através da cole t a de snbs Í dios ao I,evanta.mento Si s t emático da Produção Aerí 

cola junto ao~ prorlutores rur ais, f oi constatado, no munici pio de Vitória do r.:ca.rim, i,!! 
cremento de 1,53% na :.>rodutividadc e s perada , p:tssando para 7 853 kg/ha de raÍ zes . Tal ' 
variação é decorrente da melho;ia das condiçÕe s edafo-climáticas e , pe lo f a to de a co -
l heita .r.ão e s tá s endo realizada antecipadamente . Es ::>era-se obter l 784 466 t com uma 6.
r ea plantada de 227 238 ha. 

Colhei ta encerrada com alteração d::t estimativa. As perdas , ocas :l'onadas pela 
e s casse z das c huvas quando do des envolvimento VGgo tativo , ocorre ram, desta vez , nas CO
REAs de Bacab al, Varecm Grande , Vi!lna e nos muni cÍpios de Ar ame , Cururupu, Gonçalves '' 
Dias, Gove r nador Archer, Gr ajaÚ e 3{ tio 1-Tovo. A área colhida é de 483 345 ha, menor 
0,35% do .que a inf ormada em j ulho. A produção obtida é ·de 135 856 t (-6, 88%), com o r eE.· 
dimento médio de 281 ke/ha. Cotaç:io do produto : ~ 6'37, 00/saca de 60 kg . :::1:~ relação E. 
lO' estima tiva a área da colhei t a já está reduzida em 69 178 ha e a produção em 238 J92t 

8 - # • Alcorlao Arbo reo 
o· municÍpio de RiachRo, res pons ável pela alteração dos dados, informa que c 

ataque de pracas - la.gartas e bicudo -, na fase de :':rutifi.ca ção, cau s ou pe r da de 8(}~ 1 

na produtividade es perada. Des t a for!lla , a produção . e 'l t ima da. p!lra todo o "Sstado agora (: 
de 143 t com o r enMme nto médi o de 142 kgjha. 

9. Pimcnta-do·-R'9ino 
Infor:n 'lçÕc s proveninntos ·do mtL'licÍ pi o 

para e s sa cul ·;urn. . A áre'3. pl :mt 9.da 1ue se de s tina 
GU~erior 40 , 5(~ Que a informnda no mP.s pass ado. A 
dao , com o rondir.Jonf.o médio de 1 25R J<&/ha. 

de zé Doca reavali a ram os regi s trCIS I 

à ,)olhei t a p<tssa de 400 pr:tra 562 h:1. 1 
1 

r:·r ~vi aüo de colhei ta é de 707 tonel a-.. 

J " }, 
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GCEA/PI 

B O L E T I M D E O C O R R ~ N C I A S - A G O S T O / 9 O 

Em r euniã.o ordinária do Grupo de Coordenação de EstatÍsticas Agropecui 

rias do Piau{ - GCE.A/PI, realizada no dia 30-08-90, sãó apresentadcs e analizatios 

pelos membros do crupe os nÚmeros do Levantamento Sistemitico ela Produç_ão Agrlc.2, 

la, os quais apresentamos com os comentários e justificativas que julgamos nece~ 

siri!J.s: 

CULTURA LO . . ALC-ODÃO IIERB.kro 

Colheita encerrada em julho. Dados inalterados em relação a Última in-

fo:r:nação. 

-CULTURA DO ALHO 

Foram mantidos os dados d.a primeira estinativa, port a..>1to , mantêm-se i

nalte r ados os dados em relação àl!l informaçÕes do Último mês . 

GL'LTUR.l\. ro ARRO Z IRRIGALO 

Foram mantidos os números da estimativa inicial . Mant~m- se as mesoas 1 

informações do mês ·anterior. 

CULTURA ])'.) ARRO Z DE SEQUEIRO 

CoJ.heita concluida em junho , Dados inalterados em r el ação a Úl-tima in--

formação. 

CULTURA ])'.) FEIJÃO DE l ll S.A.."'ft.lj, 

Colheita concluÍda em maio. Dados inalteracl,.os em rel ação a Última. in ·:_ 

formação. 

CU"LTURA ])'.) FEIJÃO DE 2 a SAFRA 

Foram mantidos os dados da primeira estin:ativa. Nantêm-se os mesmos nu ... 

meros da Última informação . 

ClJLTUR.J\. DA !.'í.A.EONA 

Previsão do final da colheita para o mês de setembro . Dados inalt .era

dos em r elação a informação anterior . 

CULTURA ro MILHO 

C0 lhei t a concluÍda no mês de agosto , onde apresentamos os seguintes nu 

meros finais: á rea colhida de 394 .683 ha, menor e:1 2 , 10;~ da primeir a estimat iva , 

rendimento m~dio de 230 kgjha, menor 77 ,u.~t, compar ado com a primeira previsão e 

a produção foi de 90 . 697 t, inferior 77 ,6'2% da previsão i nicial . A acentuada re

dução na produtividade e por consequência na proà!J.ção , foi ocasionada pela irre

gularidc.de d~n chuvan no perÍodo . Preço médio pago ao produtor: crS 1 4 . 100 ,oojt. 
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CULTURA DA CA.J."'IA-DE-AÇÚCAR 

C
0

nforme recente pesquisa empreendida a uma er.rpresa especializada no 

cultivo da cana-de-açÚcar, ocorrer<Ull reajustes si [ nificati vos , ficando a área 

plantada ~ 19.240 h?-, maio r 23 , 49% da Última informação, rendimento médio e.§_ 

perado de 79.473 kg/ha, mai or 48 ,02% da previsão anterior e uma produção espe

rada de 1.529 .049 t, superior 82 ,79% da informação a..'lterior. Os incrementos f..2_ 

ram ponderados com os núineros da empresa,_ onde sÓ de área cult ivada detêm 

49,89% de toda a área com cana- de- açúcar no :F;stado, uma previsão de se conse -. . 
guir UJ:I rendimento médio de 110.000 !r..g/ha, pois a safra de 1989 a empresa con-. . . 

seguiu 92.240 k&/ha e S".:::tá investindo para melhorar a produtividade • .A empresa 

"que nos r eportamos concent r a suas at i vidades na microrregião 003 - TERESllfA 

mais especifice~ente nos municlpios de José de Freitas, Teresina o União • 

CULTURA DA !UJmiOCA 
. . 

Conforme info1rnaçÕes procedentes dos municípios p rodutores; os nume-

_ros sao os seguintes : área de 169.250 ha, um pouco maior, O,l2%, .daÚltima in

formação, rendiment~ rn.édio de 13.773 kc/na, menor 71 50 da inforrna.ção anterior, 

produção esperc..de, ficou d.e 2 . 331.005 t, menor 7, 40f, da Úl Üma informação . As 

variaçÕes percentuais para menos na p ro dutividade e na produção , são decorren.. 

tes da ~scassez das chuvas , apesar de ser uma cultura advind.a do exercÓio de 

1989. 

CUJ,'l'URA W ALGODÃO .AFllÓI0J 

lr:antêrn-se os dados da Últi ma "informação. 

CULTURA DA BANANA 

Confo rme i r..fo rmaçÕes das COr.LB-:As e COREAs, os de.dos atuais sa.o os s e-. 

guintes: área de 4· 769 ha, menor o, 56% da informação anterior, re'"\~oento mé -

dio de l. 700 cachosjha, maior 1,49% da Última informação e a produção esperada 

é de 8.185 mil cachos, maior 0,86'fo da informação a..>'lteri or. As pequenas varia. -

çÕes ocorridas sao decorrentes de ajustes a nível municipal . 

CUL'l'URA DA LA.!'lAlU A 

Houveram infimas variaçÕes em relação às inforumções anteriores , co_!! 

forme os nÚmeros procedentes das comissÕes, que ficar&ll como se segue: área 

inalterada, 1. 421 h;;t, rendimento médio ficou em 123.648 frutos/ha , maior 0 ,02% 

e a produção espérada é de 175.704 mil frutos, maior o,o2%. 
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CULTURA DA CA3r AHHA DE C.A.JU 

As va::-iaçÕes também foram m{nimas e.:J rel ação às infonnàções anterio

rep, segundo dados procedentes dos munic{pios produtores : área 167.264 ha, me

nor 0,29%, rendimento médio 265 k g/ha, menor o, 75% e a produção esperada é de 

44.280 t, menor 0,96%. 

30 de agosto de 1990 
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****************************************************************** 
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RELATóRIO DE OCORRÊNCIAS 

================================================================== 
================================================================== 

AGOSTO DE :1.990 

COMENT~RIOS SOBRE O DESEMPENHO 
DAS LAVOURAS 

30 DE AGOSTO . DE 1990 

****************************************************************** 
Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento 
Fundacio Instituto Brasileiro de Geografia e . Estatística 
Diretoria de Pesquisas 
Departamento de Agropecuária 

. DEGE - CE GCEA - CE 
****************************************************************** 

****************************************************************** 
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i . ALGODÃO 
A ocorrência .de chuvas extemporineas esparsas e lo

calizadas, com o conseq~ente aumento de umidade, criou condiç5es 
propícias ao desenv~lvimento e alta in~esta~io do bicudo <Antono
mus grandis Boheman) que no período, ·aliado ~s reavaliaç5es, foi 
respons~vel pe la perda de 27,43~ da produçio esperada do algodio 
arbóreo e 36,83% do herb~ceo . 

As ocorrências da praga foram generalizadas no Esta
do E as poucas quantidades ofertadas E a má qualidade do produto 
refletem a substancial quebra da safra. 

E:st im<:·.·-se que já. fm- am co 1 h ido·:; ap 1· ox :L m::..;.d::~.men te 5r..)% da 
produç i o esperada do herbáceo e 20% do arbóreo, cujos preços mé
dios praticados no período situaram-se entre Cr$ 495,20/15 kg o 
segundo e Cr$ 504,04/15 kg o primeiro . 

A produçio total de algodio em pluma ~ de apenas 
11 747 toneladas, correspondente a 13,74% da obtida em 1984 o que 
demonstra o desmantelamento da economia algodoeira cearense em tio 
curto espa~o de tempo . 

2.ARROZ IRRIGADO 

Nâo se confirmou o plantio de 40 ha no minicípio de 
·rabuleiro do Norte na MRH do Baixo Jaguaribe, em consequincia a 
produ~io esperada est~ reduzida e m 0,i5X. 

Numa Jrea de 16 515 ha espera-se colher 82 251 tonela
das, 5,07X inferior às 8 6 647 tonel~das obtid~s na safra de 1989. 
O alto tusto da energia el~trica está sendo apo~tado como respon
sável pela reduçio da área de cultivo considerando ser este um dos 
principais componentes do custo de produçio 

Por outro lado o endividamento dos produtores junto 
aos agentes financeiros e a ind1sronibilidade de recursos para 
custeio na er oca aprazada induziu um grande n~mero a diminuir a 
~\·ce<~. r..it,. ct..\1 t ivo . 

3.ARROZ DE SEQUEIRO 

A quebra do rendimento m~dio motivada pela. falta de 
chu.vas <1:i.ncia n<~. époc<:•. do ··;z.::mbuchamE:n'co'', observ::1da nos m unicípio·~.; 
de Ipaporanga, no sert~o de Crate~s. Tarrafas ·na microrregiio de 
Várzea Alegre, Araripe, Assaré, Campos Sales, Potengi, balltre, 
c!j 1 t <:Hi <-:~ i r· a e F. :::\ l" i c\ s :0 r i t o n a C h <:W <HI <:1 d o. ~1 r <:1 1· i p f.,. e S <.HP~ a n a d o C a 1· i 1· i 
ni MHR do Cariri,foi responsável pela reduç~o de 4,52% na produ~ 
ç~o, em relaçio ao mês anterior. 

A producio total esperada ~e arroz, computando-se o 
irrigado, ~ de i25 045 t ~ serem produzidas numa área de 6i 030 ha 
com um rend imento médio de 2 049 kg/ha. 

i2 
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I 8 G E 
O pre~o m~dio pago 

Cr$ 914, 80/60 kg o irrigado Cr$ i 
ferença de preço do melhor produto 
de Iguatu que participa com 68,45% 
foi de Cr$ 843,06/60 kg. 

4.CANA-DE-AÇUCAR 

a o p 1- o d u t o 1- , v a 1- i ou 
191,90/60 kg o sequeiro. 
deve-se à pondera~io na 
da produ~io e cujo preço 

ent l-e 
(~ di
região 

médio 

A falta de chuvas na MRH do litoral de Camocim e Aca- · 
ra~ e a reavaliaç~o da área cultivada na microrregiio de Sobral 
alteraram o prognóstico anterior em - 0,05% na área, 0,09X na 
produ~io e - 0,05% no rendimento m~dio. 

Comparativamente 
é 4,40% inferior . Estima-se 
ladas de colmes numa área de 

à safra 1989 a produção esperada 
que serao produzidas 2 726 64 1 tone-
6C.~ 535 h a. 

O preço m~d io praticado no período girou em torno de 
cr• i 006,86 a tonelada de calmos. 

5. FEIJ~O iª SAFRA 

N~o obstante o registro de .colheita concluida no mês . 
anterior novas informaç6es provenientes da Ibiapaba, Corea\l, Santa 
Quitéria, Canindé, Sertão de Crateus, Sertão de Quixeramobim, Ser
tao de Inhamuns e Baixo Jaguaribe, dãd conta da reduçio de mais 
1. _i , í.~ 9 ~{ l~-m r e 1 <:\ ç: :i o a j u 1 h o . Os cl e c 1- é f::. c i mos !.')~~o <:d n d a r· e t'1 f:: x os d <:"l s 
irregularidades climjticas da presente safra. 

Foram produzidas, portanto, 61 995 toneladas de grios, 
numa área colhida de 361 577 hectares com rendimento m~dio de 172 
kg/ha. 

Na área colhida e na~ quantidades obtidas estio in
cluidos, conforme se observa no ~uadro seguinte, 11 973 hectares 
de feijio Phaseolus, cuja produ~io atingiu 3 349 toneldas. 

Aa alteraç5es neste produto foram procedidas no muni
cípio de Limoeiro do Notte no Projeto de Irrigação Jaguaribe/Apodi 
que nio confirmou o cultivo de 300 ha oode se esperava produzir 
!540 toneldas. 

OUA DfW I I 
Area, Produçio e Rendimento Mcidio do Feijio i~ Safra Segundo os 
Respectivos Gêneros . 

CEAR~ - SAFRA 1990 

================================================================== 
Gênero (h a) 

F'l- o d u c;: ã o 
( t ) 

!:;:en d :i. nH::·n to 
(k!:J/h<J.) 

l~éd i o 

------------------------------------------------------------------
l.)i gna ! 3-49 604 58 646 i.68 
F' h as e o 1 u s ! i i '7í'3 •') 3·~·(? 2fJto ._, 

.To t a 1 1'\ ·"""i ..:>o ... 577 61 ?95 i71 . -----·-------------------------------------------------------------
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IBGE 
O pre~o m~dio praticado no período variou entre 

Cr$ 3 240,15/60 kg o primeiro e Cr$ 3 256,31/60 kg o segundo. 

6.FEIJ~O 2m SAFRA 

Prosseguem os plantios irr~gados e de vazantes. O Go
verno Estadual atrav~s do Projeto Beira D'~gua . vem distribuindo 
Kit 's Flutuantes de Irrigaç~o objetivando irtigar i 800 ha. 

Novos plantios verificados nos municÍp ios d~ Aracati, 
Itai~aba, Jaguaruana, Orós, Aurora e Jaguaribara aumentaram a ~rea 
cultivada no Estado em mais 3, 69X: 

Numa ~rea agora estimada em 15 189 ha<2 379 ha de Pha
seolus), espera-se colher i0 774 toneladas de grios ( i 296 t de 
F'haseolus ). 

O preço m~dio pago ao produtor, vigente no 
situou-se entre Cr$ 3 405,05/60 kg o feijio Vigna 
588,80/60 kg o Phaseolus. 

pel- iodo, 
e c~-~~- ~3 

Colheita em andamento e a quebra do rendimento m~dio, 
ainda em funç5o das irregularidades c lim~tic as, observada nos mu
nicípios de Santa Quit~ria, Canind~, Itatira, Quiterianópole e 
Boa Viagem reduziu a produçâo esperada em 0,82%. Aguarda-se 
5 929 t a serem colhidas numa área de ii 254 ha com um rendimento 
m~dio de 527 kg/ha . 

O preço m~dio pago ao Produtor, praticado no período, 
sitou-se em torno de Cr$ 211,03/15 kg : 

O . i'i A !'i :0 I O C A 

Predomina a fase de colheita e os pre~os praticados 
giraram em torno de Cr$ 2 038,30/ t de raízes . 

A produ~âo esperada ~ praticamente igual a do m~s an
terior. mesmo assim constatou-se o de~réscimo de 0,09% no rendi
mento m~dio anteriormente esperado. 

Estima-se que serâo produzidas i 012 334 t numa área a 
ser colhida de 124 180 ha. 

'?. !·1IL.HO 

Prevalece a fase de colheita estimando-se q e já foram 
colh1dos 65% da produçâo esperada, mas devido as reduzidas quanti
dades ofertadas pelos produtores locais o merc ad o avícola e suiní
cola est~ sendo suprido por produto imrort ~~u da Argqntina. 

O pre~o m~dio praticado ~b período para o produto cea
rensu g irou em torno de Cr$ 824,05/60 kg. 

, •• . •• _l_ 
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I 8 G E 
Em relaçio ao mês anterior, ainda reflexo das irregu

ladades climáticas, a produçio se apyesenta com uma reduçio de 
7,14% e a irea da colheita com um decréscimo de 3,41%. As altera
c5es foram efetu~das nas MRH da Ibiapaba, Coreau, Santa Quitéria, 
Canindé, Sertio de Crate~s. Sertio de· Quixeramobim, Seitio dos 
Inhamuns e Caririaçu. 

i 0. TOií ATE 

A inclusio de 1 ha no município de Mombaça, 2 ha em 
Itaicaba e 61 ha em Jaguaruana alteraram o prognóstico anterior em 
mais 3,38%. 

Estima-se agora uma produçio de 64 223 t numa irea a 
ser colhida de 1 958 ha. 

O preço médio pago ao produtor situou-se em torno de 
Cr$ 27,43/kg tendo variado entre Cr$ 6,13 kg para o produto indus
trial em Limoeiro do Norte, e Cr$ 38,30/kg o de mesa na MRH da 
Ibiapaba. 

ii.BANANA 

Colheita em andamento c6m o meicado plenamente abaste
cido ao preço méd1o pago ao produtor de Cr$ 67,86/cacho ou 
Cr$ i 028,18 por milheiro. 

Constatou-se reduzido decréscimo no rendimento médio 
estadual, com igual reflexo na producâo, em funçâo das ~uebras, 
ainda decorrentes das irregularidades climáticas, verificadas nas 
MRH de Canindé, Santa Quitéria e Sert5es d~ Quixeramobim. 

Estima-se que ser~o produzidas 3~ 331 mil cachos de 66 
frutos (numero m~dio> numa área a ser colhida d~ 37 077ha . 

A irea cultivada no municipio de Palmácia sofreu rea
valia~âo e em consequência a produçâo estimada está reduzida em 
0,09% em rele~~o a Julho . 

Num a á,- e a d e 
kg/ha espera-se colher 

9.521 ha e com um rendimento m~dio 
6 7i7 t dP Caf~ em C8CO. 

de 

A colheita encontra-se praticamente conclui~a ' na HRH 
de Baturité e permanece em andamento nas MRH ~a lbiapaba, C~riri e 
I:h-e.j o Santo . 

O preço médio pago ao ~r bdutor girou em torno de 
Cr$ 41 767.92/tonelada do caf~ em c6co. 

, .. 
:::1 
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13 . CASTANHA-DE-CAJU 

Predomina a fase de flora,io e a expectativa nio e na
da animadora . Muitos cajuei rais Já perder a m a primeira florada no 
litoral Leste do Estado, nio obstante alguns poucos grandes produ
tores permanecem otimistas. O quadro portanto, ci de indefiniçio. 

O preço mddio pago ao produtor sitou-se em torno de 
C,-~(; E i, 5(?/1< g de se·:::. ti mu 1 :;,.n do sob n~mc1d o o-~ p e qu ;2 n o -~ PT od u. t m- es . 

Colheita em andamento e a re~valiaçio do rendimento 
mcidio no municÍ pio de Carir~ implicou no incremento de 0,05X na 
produçio estadual. 

Numa área de i 490 ha, 
85 959 mil frutos . 

estima-se uma produçio de 

O preço m~dio, pag o ao produtor, praticado no período, 
sitou-se em Cr$ 2 324,95/1 000 f~utos. 

6 

Francisco Otavio Cunha Pires 
COORDENADOR ESTADUAL 

GCEt~-CE 
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RelatÓrio Mensal de Ocorrências · 

Agosto/1990• 

" Durante o mes de agosto, todos os produtos acompar~ados 

pelo LSP.t.., sofreram reaJ:Istes, excussão feita à cultura do Sisal .A seca que castiga o S~ 

tado é. a grande responsável pela frustração de safra, cujos efeitos fore.m devastadores 

para a econÔmia agr{cola que já viru1a debilit&la por conta da crise que atinge o setor . 

A si tuaçã.o vigente é a seguinte: 

l-Lavouras temporárias de curta duração . 

1.1-Algodão herbáceo(sequeiro) - a prod~ção caiu par~ 612 

tonel~las cerca de 94,37% inferior a obtida em 1989•Além da seca, o bicudo contribuiu pa

ra a frustração quase que total desse produto. O parque têxtil do 8stado estâ importaYJ.do 

o produto do sul do pais e do Paraguaio O algodão hcrbáceo(irrigado) é cultivado quase te. 
do no vale do Açu. A variedade utilizada é a ACALA DEL CEF..RO e está dando uma boa r.:>spos

ta em têrmo de produ ti Yidade. Enquanto a indÚstria têE.til do Estado importa o produto 

quase toda a prod·.1ção do vale é exportada para o Ceará e são Paulo. 

1.2-Alho- essa ~ltura tende a desaparecer.É a opinião 

d.os técnicos da I!XATER e de alguns produtores consul tados. Al~ da crise pela qual vaD 

passando o setor agricola, a perenização do rio MossorÓ prevista para 1991 ameaça total -

mente o cultivo do produto que é feito. no leito do riooEste Estado ,praticamente importa: 

todo o alho que consome uma vez que o produzido aqui é insignificante, não dando para a -

bastecer o mercado interno.O plantio está sendo iniciado e a colhei ta esta. previ sta para 

o mêa de dezembroo 

1 o3- Arroz( sequeiro )- já foi colhido e a p ro duç3:.o foi . 

82,1$% inferior a do ru1o passado em decorrência da ecoa que atingiu a cultura na fase 

I de form açr:o das pnniculus.O arroz irrigado prometo umu safra maior do quo a passada an 

I 
- .. #'>J #I virtude da ampliaçao da arca. No entanto, toda a proJuçno do Estado e insufic:i.ente para 

abastecer o mercado interno, tendo-se que :i.rn port~l o do f-~aranhaõ e até do Goiás. A cultu 

ra irri gada daverá tor sua colhei ta conclui da em dozanbro. 

I 1.4-Foi .iM ).lt Aafra-. rn1 inYI'hn. 
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de graos que já foram quase todas ccns>Jrnidas dentro do prÓprio Estado. Todo o feijão 

produzi'do é do gênero "vigna ou s~ja, macassar e está custando_ c erca de CR$ 60 , 00 o lig 

a nfvel de produtor. 

1.5- Feijão 2G safra.... em rell..aç~ ao 8.'10 anterior a ID-"Ja cul 

ti vada sofreu um decréscimo de 19,3~b. Com o problana da estiagem, a alim r::r;taçãc do 

gado foi escassa e as vazantes que antes eram ocupadas com feijão hoje, bo r•. I•arte es

tá ocupada com capim.Acredi ta--se que essa área poderá: scfror 'posteriorm ente nove s re 

ajustes que serão naturalmente .paJ.·a patamares inferiores. 

1.6- Milho- os dados apresentados nesse mês sofrn::.'am pequ e

nas varinçoeo, fruto de uma nova reaval:i.ação • A estiagem reduziu a safra a pouco muis 

de 15% comparada a do ano anterior , e o produto terá que ser importado d ' ' outros ::sta

dos para suprir as necessidad~s de consumo interno. 

1.1- Sorgo granifero-a colheita já foi conclufcla e os dados 

nesse mes sofreram apenas reavaliaçÕ~s , sw ocorrências digna s de r -egistr o a;: r el ação 

ao mês anterior. 

1.8- Tomate-a colhei ta deverá ser iniciada duran t e o r.. "!S .de 

setembro e no perimetro irrigado do Itans em Caicó; foi detectado o apz:r ecjn"3nto do 

brÜnz eamento do tomateiro. Caso essa doença não venha a ser controlada a t c~po, o~ 

prejufzos serão graves. No entanto, sé no mês seguinte ~ qúe s e terá um quadro clini 

c:o mais seguro e ser~ feita uma reavaliação do comportamnnto dessa cultura. 

2- Lavouras temporárias de média duração. 

2.1- Abacax!- a área destinada à colhei ta , sofrPu uma rcdu

çao de 45,06% ffll relação ao mês anterior e 36,24-;1, em comparação a safra anü rj or.nêm 

da estiagem, a crise econÔmica f:oi a maior responsável pela retração que atingiu es· 

se setor principãlmente na · ár<ca de novos inver,timentos e condução da cul t ura . :.:uj_ tos 

produtores não tiveram como executar 03 tr[;.tos culturais devido aos altos rr eço r; do 

adubo e inseticida havendo inclusive caso de abandono e a tê erradicação d o 5.rnu. Cs pr~ 

ço s a nfvel de pr-odc:tor variam confonne a qualidaC.e- do produto sendo o crn.::de c(•r: or-ci!: 

lizado a CR$ 3 000 100 o cento e o médi.o a CRS 2 OCO,OO. Cerca de 60% da pr ,_• ·lu çfío ~ con 

sumida internoo cr.te o o r estante exporto.do para fora do Estado. 

2.2- J.:andioca,.. v er .'. fic ou-so nes~e môs um pequ cLo rou: ,;rd.o oo 

relação a informação anterior.As ct.uv ar1 caidae m julho e agoDto , poderão b enof i ci ar a 
• # _, # 

cultura, porm , es sa res posta tlO se t ora a partlr de outubro q'llando a. ccl h t: i ia dev!;ra 

atingir o seu áp1 c e. A ton elada do raiz está a CR$ 3 000 , 00 r.c> entanto rod·JrÚ S\lbi r jÚ 

·~ '\\ que,está sendo corne:roializnda oom a fina lidode do rac:io n rn•n hnv-inna 
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2.3-Cana de açucar- as usinas começaram a moer no final 

agosto , sendo assim a ~ica ocorr~cia a ser registrada. 

3-Lavouras permanentes. 

3.1-a estiagan afetou q_uase todas as culturas, per~ 

l ance das lavouras temporárias a caju deverá ser a mais castigada. 

da 

no e-

I 3.2- Algodão arbÓreo- a seca poderá atê beneficiar a cultura 

remanes cente, uma v ez que o bicudo é sensi vel a altas tenpera.turas , diminuindo a inten 

I si dado de a taque o Na verdade, a cultura se encontra quase e:n estado de extra ti vismo e 

tende a desaparecer conforme informaçÕes dos t~cnicos da ~lJ ... TE..t{ e · algumas pes8oG.s co:r. 

- ~ sul tada s ligadas a ess e setor o 
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3o3- Banana (não irrigada)-com a estiagan, tem-se verificado 

redução de produção em relação ao ano anterior o que deverá ser agravada atê o fim do 

anooNo caso da b an:::na irrigada, não deverá haver problem~, já que os preços ·a nfvel 
.... 

de produtor estao reagindo. 

. # , -

3o4- Caju- a 'éStiagan devera provocar uma sens~vel r•3duçao na 

safra atual. Isso ê o que está afirr::ando a maioria dos produtores consultados. A flor!!: 

ção está prejudic~da já que a precipitação ideal para uma boa Gafra ê de 300 mm e este 

ano não chegou a 150 IIUD. Conforme observaçÕes feitas pelos . técnicos da ENA'l"ER a prcdu 

ção es p erada para este ano será no máximo 5c% da estimada,digo, obtida durante a s a.i'ra 

passada .. 

t ro o 

3o5- Coco da Baia- e Sisal- sem ocorrências dignas de regi~ 

Nata1104 de setembro de 1990: 

J"sJ Q).., ~ ::: .,, s ,)(, l .1r"a 
COOIU>. I:;.S'l'. l'i ~' '·· A<.!:UI J:CUÁR 

lil::.I'LCJ/H!'< • 6u 1 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE Em'AT!STICAS AGROPECUÁRI.AS DA PARAÍEA 

210il RBl.JNIÃO ORDINÁRIA 

Local: Delegacia do IEGE na Pa:ra:!ba 

Data: 29 de agosto de 1990 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

REL,\TÓRIO DE OCORR~TCIAS 

GCEA-PB 

Considerando o quadro climático negativo provocado por chuvas I 
espassas, mal distribuidas, insuficientes e tardias, não sendo suficiente sequer para 

armazenar água nos reserv~tÓrioa, como já enfocamos em relatÓrios anteriores, regia -

trames agora novas variaçÕes negativas nas culturas pesquisadas de acôrdo com os rala 

tÓrios e dados recebidos, corno abaixo discriminamos: 

ALGODÃO HEJIBÁCEJJ - Registramos agora reduçÕes de 960 ha na área 

a colher , 1.093 toneladas na produção esperada e 22 kgfha no rendi~ento médio espera

do, devido ao olii:la negativo, face a escassez hÍdrica na área da cultura, conforme r~ 

latam as COREA's de Picui, Fatos e Santa Rita. 

~-Sem alteração. 

AMElcDODl. - Sem al teraçb.o. 

A..mmz - Registra a mesma área informada em· julho, todavia apre

senta reduçÕes de 513 toneladas na produção esperada e 45 kg/ha no rendimento médio I 
esperado, devido a fator~a climáticos negativos, conforme nos informa as COR&A's de I 
Sousa e Patos. Esses ajustas estão sendo procedidos agora na pré-colhei ta. 

B.AT ATA UiGLESA - Sem e.l teração. 

FEIJlO - ·Registramos agora reduções de 25.480 ha na área a co

lher, 13.100 toneladas na produção e_sperada e 29 kg/ha no rendimento médio osperado.' 

Foi portanto uma das culturas mais castigadas pela estiagem, i sto é1 pelo inve1~o ir

regular e escasso. Informa as COREA' s de Sousa, Patos, Piou{ bem como todas ao den::aie 

da área sertaneja que certoroente teremos novas reduçÕes no prÓximo mês qua.r.do os da -

doe da colheita estiverem consolidados, e desoas 51.442 toneladas de grãos à colher,' 

mais de oitenta por cento ficarão rGtidoa na seda da fazenda para o consumo das fami

l ias , certru:~ente qua.ae nada sobrará para comel'Oia.lização. As áreas maia atingi das pe

la deficiência b{drica estão encravadas no oeoto paraibano , oorreapondendo a toda a I 
zona Gertaneja. 

l ~ ' . h J\.1 I MO - Sem al ter~A.o. 
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M.AMONA - Registra tem bém reduçÕes de 17 ha na área a colher, I I 
121 toneladas na produção esperada e 216 kglha no rendimento médio esperado, também 1 
por deficiência hÍdrica nas CORE!A's de Patos e Piou!. 

~ - Registra severas reduçÕes de 29.190 ha na área a colhe11 

23.458 toneladas na produção esperada e 72 kg/ha no rendimento médio esperado de acô~ 

do com novas informações das COREA's de Sousa, Patos, Picui e Santa Rita. Certamente' . 

identico ao feijão, o milho que será colhido, mais de noventa por cento ficará retido 

nas fazendas para a alimentação humana e animal pois quase não vai haver excedentes.' 

O milho que foi vendido, em pequena quantidade foi colhido ~erde, para venda nas fei

ras regionais. Certamente estaremos este ano importando grandes quantidades de milho' 

pm·a a alimentação humana e animal. 

m r,ATE -Registra reduçÕes de 63 ha na área a colher, 2. 445 to

neladas na produção esperada e 263 kg/ha no rendimento médio esperado de acÕrdo com I 
novas info1~ações das COREA's de Patos e Picuf, onde os dados foram registrados face' 

.a deficiência hÍdrica na área da cultura. 

ABACAXI - Registra pequenos acréscimos de 4 ha na área a colher 

e 1.000 frutos na produção esperada, todavia devido a ajustamento de dadvs, r ebistra' 

reduÇão de 14 frutoslha no rendimento médio de acÔrdo com novas infonnaçÕes da COREA' 

de Santa Ri ta. 

CAJ:lA DE AÇÚCAR - Registra agora pequenas reduções na área dest_!. 

nada ao corte de 10 ha e 575 toneladas na produção esperada, de acôrdo com novas in -

formaçõe.s da COREA de Santa Ri ta onde os dados foram reajus tados. 

MANDIOCA - Registra reduções de 4.013 ha na área a colher , 15' 

kg/ha no rendimento médio esperado e 34.822 toneladas na produção esperada, de acÔrdo 

com novas informações da COREA de Pioui onde a escassez hÍdrica acentuada por falta / 

de chuvas prejudicou sensivelmente a cultura. 

ALGODÃO ~~REO - Registra reduções de 5.850 ha na área a colher 

1.951 toneladas na produção esperada e 20 kg/ha no rendimento médio, devido a fatores 

climáticos adversos na área da COREA de Picui. 

B.ANAliA -' Sem alteração. 

COCO DA BAIA - Registra reduções de 29 ha na área a colher, I I 
60.000 frutos na produção esperada , todavia registra pequeno acréscimo de 2 frutoslha 

no rendimento médio, devido ao ajuste na ponderação. As reduções decorrem da escassez 

hÍdrica na área produtora de acÔrdo com novas informações das COREA' s de João Pessoa, 

Monteiro e Piou!; da! as reduçÕes na produção esperada. 

LA..tU;;J.A.- Sem alteração . 

P~Ell'TA 00 REINO - Sem alteração . 

~-Sem al teração . 

- - -· --' - ---~ - - ..1-!-•.~:- .... ,., -.-~ ""'1 +·"-"' " e, -1 
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mentares denotam uma frustação de safra generalizada, com sérios efeitos para as pop~ 

laçÕes rurais já sofridas com ·as descapitalizaçõea provocadas pela seca, face aos in

vernos irregulares e escassos, além de -mal distribuídos dos Últimos anos, já vem so -

frend.o bastante os rebanhos devido a falta d' agua e . de alimentos. Brevemente a popula 

ção das áreas atingidas pela estiagem começará a se deslocar para outras regiÕes do I 
pais, é portanto o eXÔdo rural provocado oelas secas oiclioas que sem solução a curto 

prazo, apesar do gigantesco volume d' agua armazenada nos açudes, procuram em outras I 
regiÕes mais ricas, recurso para a alimentação da família. 

João Pessoa, 29 de agosto de 1990 

Secretário -

- Presidente do GCEA-PB -
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LRO.liJJ.l..U5 COI1 AI TEO:Ac.:: í)ES 1'-lAS ESI I t1AI I VAS 

U c u 1 t 1 v o d <':\ b <':\ n <:t n <':\ e m f' (~ .,.. n <':l. m b tt c o , vem ma ntendo um 
,. .. ~" c·~; c: 1 m c,., l. n c o n ~:; t <:In t c.·: , d e ITI o n ~''· t: r· a';' cl o u 1 n t E:' 1 .. e f:i s ;:;.· d CJ a g 1· 1 c u 1 t o r- q u c-:-:

~ ncontra facilidade na comerc1ali2a~io e lucro s compensadores. Os 
p c-:·,· :i. m (, .. t r '-.. 1 ;:, 1 l" ,- 1 9 ;·:\ cl u <::. , d :1. r 1 ~.:J e 111 <:I. p l" o d 1 •. \ ç ;:\ 0::) p <:\r· ''' ;·~ ~; 1 n d ' .. 't \:; t: , .. :1. <:\ .,,, 

1 
c o m o 

0 ~ f..l. l 1:: i V C) d ;,\ '-/ (;\ )" :J. t: d (':\ (j ~-?; d :,;"( n a n 1 C a f:.'.' n (':\ n 1 C a !;) 1 (-?; n q l\ a n t () 1'\ ;:'( ;i~ () n a d <:"l 

m<·':'i.<:\ e <":\9 r ·r:.-:s:.tf.7:, p·f'E·:·dr.:.IITIJ.n<:~. <:t\:. V<:l.\"1<:-:d<·'\de-s pr·<~.ta e p<.'\c:ov <:'l rl, es:.t;_, 
11lt ima com grande ace1ta~io p e lo consum1dor. 

Levantamentos rec e nte s, indJ.cam um c re sc :tmen t o da ordem 
!e 0,58% na ~rea plan tada, uma queda de 1,57X na produç~o 

~~..-. ~;; p e: -r :;,1, d <:1 , d ;;.:· \I :i. d o ;_:1. 1 .. e d u ç: i7; o d o:.:· i.:.~ , :1. ó i+ n o , .. e n d 1 me n t o m é d :i. n . ,~, 

perspectiva de meno-r produtivld~de foi info rmada pelas agênc1as 
de Arc:ove r· de, Flo-resta, J aboat~o E prJ.ncipalment€ Surub1m por 
pr oblemas climáticos e revisóes nas estimativas. 

:::: ~:; t: .0. r· u b i. <fl c ,;!:· :,:1. p f:o r· m ~\ n !~ c: E: e ·::; t <~ v ·~-: 1 , · q u <1 n t.: o '"· <Á l" ~~, a 
c 1..1. 1 t 1 v a d :,.,-,. . H:::'~ \:; u. h ·:::. t i 1: u 1 ç: i\ o d e p é· ·::; v (-;:· J. h o s e i m p ·c o clu. t: 1 'v' o ~'- , p u r· n o v o !::.. 
:::- :. :::-.. n t i ~~;; s; d ,;-:: n t l- o d <:'1 ;,\ r· e ::~ j J o c u p <:1 d <:\ c o m c 2·1 ·f é , :i. n 1-:: x 1 ·::; t i. n d o 
!'' l" <:"l t :1. c <:t me n t ("· c>< p a n ~=> ~\ o d <:"l c u. 1 t l..t 'f' ;;,1. • Os ::~. J u s t: <":I. !TI e n t c s n <:\ \::. IE· ~:; t i m <:1 t: 1 v <:t !:; 
~e Belo Jardim 2 Taquaratinga do Norte, cresceu a ~rea no estad o, 
a qual passou. de 14.533 Ha para 14.641 Ha. Entretanto a produçio 
fo1 reduz1da em 5,08%, em decorr&ncia da estiage m na fase de 
floraç~ 0 , afetando o rendimento médio que decresceu 5,73~ em 
relaç:io a prev1sáo anterior. 

~ fase princ1pal da cultura ~ de amadurecimento do fruto 
E'· :l n :t c 1 o · d <~1 r.:: o 1 h e :i. t: a , n ii~ o s !':-: i" 11::· ::.~ i ~; t: r· <:1. n d d + cl t o r· e s q u c p o !::. !ê, ;::1111 

1nfluenc1ar no desempenho dessas atividades. 

~.i, l. ç·~~~ ~:.-m 

p l" () d u. t;: t; () 

d•::..' 1"'10Vd.S 

-relaç~o a anter1or, estimando-se 
esperada~ de 42.797.000 frutos, 

r r·evisto de 3.651 frutos/ha. 

a area decresceu em 
agora em 11 .723 Ha. A 
com o rendimento m~dio 
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,·:otn um <:<. ,- e duç ao d~-\ <:tl"l':.'~c\ ocup <":\O~-\ com pés e m p1·oduç: i~o, n <."l~:; 
:) (J c n c 1 i:-t ~: , d , ... : 1. .. 1 m u r::: 1 1· C• , 1. :\. , 4 3 i. \·:·:· ~;r:.':, .. 1 · <:~. ·r ct 1 h ;·~. d "' , 'i' , :?, ;:.:i'. , a r::~; t liTI ,.,t t 1 v <:\ 

n o •··: '" t ::.-.. d o , , ! ;' ... :c , .. esc 1::: u \-2 111 J , i ó Y. . A r e d u r; ~~o d '"'· o1· d em d i~ J , <t 9 ;t. n o 
Y c n d :r. tn r·?: n t o m é d 1 u . 1 .. c· ci u n elo u. n 1.1 m "'- q u (~da d <:t p ,. o d u. o:;: ;;1 •.:l e~"- p (-:.' ·,- <~. d :;:, .. •:: m 
~ orno de 7 , 02X. Alem J~s rcv~scies c aJUStame nto s efetuados, 
:L ' ' +o, .. rn 'i:\ .. - s r': q u ,.... o~:,. 1 :"'- , .. <:t. n J <:t 1 ~> m <:t 1 s v' E·:· 1 h os (~: ii e b <'t 1 :>< <'t p r· o cl u t 1 v i cl ::~. cl 0. 

1l'j:o •:::<:;tio ~c,endo ·::; ub st.:i tu :L dos . H<:{ um pcr·ct:-:·ntual de a1-;;~as 
>:·:·· ~,; p <':1. 1 ~::. ~::1 ;:; , e n q u ::;.. n t: o u -:; c: 1.1 '1 t 1 v o ':'· ·r <:l. c: 1 o n e\ 1 ~:;. , n ~; o ~; ;'( o t é c n 1 c ;·:·. rn e n t (·:: 
condu~ 1dos, ~t~ mesmos os tratos cultura1s ma1s co muns de1xam de 
ser c+ct:r.vamentc processados c or1cntados. 

;-: u. l :~ u r <:<. em p 1 ~:; n a d \·::c :::\ d ê n c J. a , o n d e <:•. c <:1 p o e J. r <"- i n v~\ d e t o~~ :~-t 
a area s1sa le1r a, se contundindo com a própria lavoura. O pequeno 
.:. n t ·=~ ,- (:;: '~ ~;; 12 d o. <~. g l" :t c 1..1 1 t o, .. , d e c o,- ,- E· n t e d <:•. ~:; b '"' j_ >< ,.,~ ~:; c: o t :;:;, r.;: o é~:> d o 
mercado, tornam a explora~~o do s:tsal, uma at:tvidade 
antiecon6mic ~. raz~o pela qual os cultivos est~o em completo 
;:,t.bandono. 

Diante do exposto, a area prev:tsta para se r co lhida 
d:tminu:tu.em 200 Ha, na Ag&nc1a de Sio José do Egito, significando 
em relaç~o as est:tmativas anteriores, uma reduç~o no estado, da 

. ..J 

ordem de 12,1.3~. Sendo a regiáo do sisal, a mai s afetada pela 
seca, o ren dimento médio esperado.ca:tu para 500 Kg/Ha, com isto a 

esperada é agor·a 47,66~ menor que a prevista em • .J u.1 h o, 

Houve uma red uçâo de i6 Ha na Ag~nc:ta de Floresta, cuJa 
;:\ r· •?.·~ <~. ::7\ :i. n cl <:l. n i\ u e n t ,- o 1.1 em f <:t. S' 1:.-: p 1 .. o d 1.1 t i v;·:·. , ~;e ~:lu n d o i n f o ·c m <~: (;: ô (~ \:, 
obti das daquela ag~ncia. Assim sendo, e m uma irea ocupada com pés 
em produç~o de 933 Ha, 1,69% :tn+erio~ ~ do m&s passado, aguarda
se uma colh~1ta de 13.151 t, representando uma queda de apenas 
0,97% em fac e do cresc1mento de 0,72% no r·endimento méd:to que 
~assou de 13.993 kg/ha para 14.095 kg/ha. 

em c~~~ter pre liminar, o resultado final da 
..... , J: , .. .... 
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r·.- Hl Cl l-· <:\ :t ' :. pl· oclu t or·r:.·s qur: Jl..'. nt.o~:;. pcy· L". ?.:E ITI m <:\1'~~ di::.' 400 Ha . F'o r 
,:. s s 2-. , · .I .c. <~ o I u ,_·~ 1.~ [ ~~ 1 ':> p t o u p t·: 1 ~\ ,- e p e t 1. ç ~.:{o d o s dados e q u t"-' no 
Pl .. o:>< JITI '• 1!1•::: ~ ,; ~; cr·~~. u p r· o c e ~:;~, ,:l. d~_:,~:, 1E:' V<":\nt <:c. m•: .. ·nt• .. ' ''; clc:-:· Cr.\ mpo, v:J. s ;::l.ndo t.tm<:\ 

.nell or· :\'•'<:1.l.L ,;tçao , de ·~:;afl·<:c. d :õ"~ gl·am :Ln (.;:a_ (""' ct::-r·t:;;,mentç""· <:t.cus<:<.ndo B.s 
m CJ d 1 + 1 \.. <~. '~: ó ;,.:: <,:, q u. f.': f o r· c m n r:::· c é ~; ~:; "'- ·.- 1 ;:, s . 

Co oclusiio. 

Em 1nt€nsa colheita c~contram-sc a ma:toria das culturas 
tcmporá r 1a s c as :tnforma~6cs proccdcnt ~s das rcgibes produtoras 
J.nd1cam um quadro de completa normalid ade .. Novas pesquisas de 
campo scrao cfctujdas no prci x :tmo m0s de setembro quando cstar~o 
c onclu:t das as safr~s dc vários produtos , tornando-se possí vel 
promover as alteraçcies que se f1zerem ncccss~rias. 

p,·19 od ·;:t o f.\ r· b ór ~:::·o .. 
Algodâo Herbáceo . 
c:eb () 'j ;,:;, .. ... ..... . 

F~lJao Mulatinho. 
F 1!.·: 1 j ;: •. o 1''1 <:t c <:1 ~:; ·::; :":1 ·~" • 
i"\ ;,;<fT!()I"i (':1. . 

·1-i:i. '.l.h o . . 
r om:::l. t f:~ . 

. C r: ~~ :3 i:.?. , 0 0 I K 9 

. c l" ~ r, 3 ;::~ I \-) (~;' / I( g 

. C r ·:~ EfJ , ~:'(7 li< ~-3 

. c )" ~r. 4 ? 1 ~~ ~) / i< 9 

. C~ , .. ·;p (·. ~~: J {~' Vl / I< ~J 

. c f'1;". :1. 6 1 o 011< g 

. C\"-:~ :í. it I H3/\<, :~.1 

. c \" ~· ;:~ t7: I ~~~)I I< g 

Recife, 04 de Setembro de 1990 

1
\11 . 1 ~~~ I j .. . ..... ··- - 1 ... . . . . . ... ·: 1 o 1-· ~~ ,, a 1 ·~ ,,~ 1- 11 c . a t 1::: 

'~' 1 ... ') .. ... .'.\ .. 1 ,.. ·1 · '[ n r 1 .. I, .. , r· 
A.t:·: .(·::1-J·:\.'~ .. ·-' (.0 , ... : ... :· "!:. 

;::, lll ·:. :><:E.' I" C l C l C 
\ 

. I 
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;DP.EjDE.\GI\0 

íDEGEj AL - GEP~/SGljCEPÀ 

LSPA UF ALAGOAS 
-----~-

RELATÓRIO J.fErJS.!L DE OCO~IJCIA - GCEA./AL - ~ : AGOSTO 1190 

l. COMBNTÁRIO GERA.L : 

.., - 4 ,.., No mes corrente, so recebamos J,nformaçoes das COREAS de Arapiraca, Palmeira dos 

Índios, Pened..o, Pilar e União dos Palmares, sendo que todas elas con:fi~aram stm ·. 

.estimativas em relação ao mês anterior. Neste mês, por falta de n~vas informaçõe~ 

não comentaremos por produtoo 

2. COMENTÁRIOS ESPECÍFICOS 

CLDM.. Conforme já foi explanado em relatÓrios a.l'lteriores, e confirmando -

se . as informaçÕes das COREAS, recebemos da SUD~fE, através da DEGEVPE a situação 

AGRO-CLD!.ATICA DE ALAC~1\S em Maio- 1990, em que consta dados de preoipitaç~o plu 

viométrica· em algumas regiÕes, e que :foram observados desvios de até - 61,1 no 

perÍodo Fevereiro a Abril do corrente ano. 

INSUl~OS : Confirma-se as informaçÕes relatadas até o mês anterior. 

CRÉDITO RURAL : Nada a comentar por :falta de dados d.o interior. 
.. 

PREGAS, DOELVÇAS E ASSISTftNCIA IJ.'ÉCNICA : Nada. a comentar por falta de ç_ados 

PREÇO NO ATACADO ( FONTE : CEASA ) : 

Apresentamos o preço médio dentro do mês de Julho, de alguns produtos : 

/ 
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.. l'RODlJllX> 

" 

ARROZ 

FEIJÃO CARIOCA 

MILLIO 

FARINHA DE MA.li.'IJ)IO -
CA 
JU3ACAXI 

BANA.UA PRATA 
. ~ 

LARANJA. LIMA 

LAlU.J~JA P2F..A. 

COCO.aDA • .,B.AÍA 

(Fonte CEASA/AL ) 

I B G E 

PREÇO f·I~:>IO NO ATACADO - AlAGOAS 
( FM CRUZEIROS ) . 

VALOR - CR$ 
UNIDADE 

~1ARÇO JUI..HO 

60Kg 2.000,00 2.066,67 

60Kg 1.581,43 3-556,00 
60Kg 633,33 1.083,33 

. 50Kg 538,10 900,00 

CENTO •••• (11 •• 4.023,93 

CENTO 61,03 288;,10 

CE.~TO 175,08 229,52 

C E!.~ TO 102,38 148,18 

CEUTO 279,05 l. 313,64 

.. . 

VARIAÇÃO (%) 

+ .. 3,33 

+ 124,86 
\ 

+ 71,05 

+ 67,25 

. ...... 
+ 372,06 

+ . 31,09 

44,73 

+ 370,75 

Maceió(AL), ~O da agosto da 1990 

I 

,. 
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-
DEC:E/SE LEITANTAM ENTO SISTE!·1A'l'ICO DA PR9.!21IÇ,AO AGRICOLA 

GCEA/SE RE.'LATORIO ME:N SAL DE OCORR.l!:N CIAS 

AcCsro DE 1990 

-1• Perspectiva da safra: Com a continuaçao das chuvas durante 
~-

0 mês de agÔsto, houve uma melhora nos est ági os das culturas, principalmente o produ-
to milho , t!ndo em vista o retardamento do seu plantio como u~ todo. Ocorreram 'peque
nas alt eraçoes de produtividade em virtude das novas informaçoes oriundas das COREi\ ' .S 

de Neópolis e Aracaju. 

--21 - Situaçao por produto: 
a - Abacaxi - Foram ratificadas para o mês em curso as mesmas 

infcrmaçoes do mês anterior. Fase de tratos culturais. Estima-se um plantio de 308 
ha. 

... 
b - Algodao herbáceo - r-ase de tratos culturais -Tendo . em 

vista os ataques const~ntes do bicudo, os agricultores tem diminuído o plantio ano a 
ano. Ocorreram correç~ea nos Municípios jurisdicionados às COMEA'S do Aracaju c Ne6-

polia . 

c - Amendoim - lt safra: Colheita j~ concluída. Amendoim 21 
safra: Espera-se para o corrente ano uma produçao de 1.111 toneladas, superi-or a ob
tida em 1989 em 10,62 %. Fase de tratos culturais. 

d - Ar~ozes. (Várzea, irrigado 1' e 2• safra)- Alteraç~es oco: 
ridas tendo em . vista as variaçoes das informaçoes de área e rendimento médio oriundas 
da Agência de Neópolis. Fases: Arroz de várzea TC; arroz irrigado 11 safra- ES e ar

roz irrigado 2• safra - plantio. 

... 
e - Banana - Fase de frutificaçao. Estima-se uma previsao de 

plantio de 95 ha. Em virtude dos ajustes aritméticos efetuados por parte da COREA de - ~ Neópolis houve um acréscimo na produçao esperada em O, 92 1v. 

f - Batata inglesa e Cebola - Fases de tratos culturais. Du-.., ... . 
rante ~ mês nao ocorreram variaçoes significativas. Espera-se para o corrente' ano uma 
produçao de 1.155 e 51 toneladas respectivamente. 

... 
g - Coco da Baía - Fase de frutificaçao - Espera-se para o 

corrente ano uma produ2;o de 86.583 mil frutos, superior a estimada no mês anterior 
em 1,73 %. Esta variaçao deve-se principalmente aos ajustes efetuados por parte . das 
COREA'S de Aracaju e Neópolis. 
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h - Cana de açúcar - Fase de entre safra. Tendo em vista o ele
vado custo de produç;o , os produtores têm diminuído o plantio. Espera-se para o cor
rente ano uma produç;o de 2.275.222 toneladas , inferior a informada no mês anterior 
em 3,48 i. E~ima-se para 1990 o plQntio de 10.314 ha. 

... 
i - Feijao& Apesar da pequena área plantada espera-ae para o ... 

fluente ano ~a regular produtividade, tendo em vista a distribuiçao pluviométrica be 
néfica para a cultura. Para 1990, espera-se uma produç;o de 17.875 toneladas. Fase de 
tratos culturais . 

... j - Fumo em folha e Laran~:- Nada de anormal merece destaque • 
Espera-se uma produçao de 1.270 tonel adas e 3.674 mil frutos respectivamente. f ases ... 
de tratos culturais para o produto fumo em folha e de frutificaçao para a Laranja. 

1 -Mandioca: Fase de tratos culturais. O preço final do produ
to tem estimu..lado a ampliaçao do plantio. Espera-se par~ 1990 \una produç;o de 509.883 
toneladas. 

... 
m -Milho - Com as pequenas alteraçoee nos r egistros das vari'-

veis área e ~endimento médio por parte das COREA'S de Aracaju e Neópolis, espera-se 
para o correr-~e ano uma produç;o de 36.760 toneladas. Fase de tratos culturais. 
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Em relação à ul tirna ilú'or:mação, de maio, experj.:men teu um :pequeno 

ac.réscimo. na área (+5,17%) atingindo agora 2o321 hectares. O cre s 

cimento foi em razão do aparecimento de uma área nova- em tTacobi:na 

e da elevação da área de Esplanada. A produção es:par.ada aun:entou 

para 4=3 .. 016 mi.lil.e.iros de frutos (+22,35%) em virtude não só dos a 

cré.scimos de área como nos rendimentos médios de algumas CORE.As, 

mormante em Jaguaquara, uma das mais r .e:presentativas. Com isso, o 

rendimento ruédio esperado subiupara 18.,533 frutos/ha. C+16,33%)o 

ALGODÃO--HERBÁCEO 

ALHO 

r 
Quase definida a . safra Çieste . ano com os s_eguintes numeras, r~este 

mês: área ;1.85.357 ha. (-0,78%), produção espe:rada 102.063 t .onela

aa:s (-10,34~) e_. rend~ento: médio .. 551 kg/ha~ . (~9,521o). Compru:.ando~ 
se ao mês: anterior· constata-se que os decréscimos na produção fo.:.. 

ram mais significati vqs em o·aeti té, Brwnado e VitÓria da Conquis

ta. 

Corrigida a área plantada no Estado pru:'a 823 ha. (-0,36%) ocor 

rendo aumento na área de Seabra; em contrapartida não se v.erifi 

cau planti'o . do produto na região de Juazeiro este ano. O reniime,E; 

to médio atual é de 3.367 kg/ha~ (+2,25~) s.endo espeJJada uma pro

dução de 2o771 toneladas .(+1,88%). 

AMENDOIM 

Encerrada a coD1ej.ta do produto com os seguintes v:a1ores: área 

lhida 2o44l hec.tares ·(-2909%), :produção obtida 2.616 toneladas 

co -
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CEBOLA 

·neste -~"·· ' · - '" mes a aree. })la.n-tarla f.:: 

1 ,.., ,-,6· c-' 
~ ~ . .::: ' ! i" 1' 

::-; ... - ~ ~~ ~~_;~,u .·~...: r'l.._i:t-~c •. va~J.·~~c. c'o"e s 
-, -· --- . j. - - •• 

·-20,99~ P. - 9,38%. 

u:ril pouco :nierwr aue a dá --mês :1. .. 

, 
a .. -

anteri · -

or, regis-'~rando 4- e 792 ha o · ( -~5 ~ OJ.%) sendo tarnbém n:.er..or a - produção -

esperada qu_e é de 63.-929 t .• (-2 1 16%) con um: rendimento médio de 

13. 341 kg/ha. o ( + 3., oi5-~ ) • O decréscimo é em de c o:rrência da . diiP..ir.uü.,. 

:ção da áre.a . de Paulo A:f.Ons.o. É pos.sív.el que a área volte a subir, 

:ç>ois. rc.ce:bemos no·!;Ícias. de . . Juazeiro - ainda não -conf-irmadas - -in

fo:ri:la!ldo q_ue os cebolicul teres daquela regj_ão estão realizando no 

"l~S plantios, mas o número aj:nda não é c9nhecid9, is.tQ é, _não se 

sabe ainda a extensão dessa nova área. 

· FEIJ·ÃO 2 f! Safra 

. As tendências indicam que e~ta s~rá uma das menores. saf'ras dos Ú.b_ 

timos cinco anos em conseqüência da falta de chuvas~ ~ o fator que 

sempre. Iinl:i ta . a produção de- feijão em nosso Estado, · e conside::~..~an-

.' do.:..se também que a área plantada foi bem m.enor ·que a de anos arit~ 

riore.se A área destinada à. colheita é de2:65o267hectaresE~3;34%) 

sendo ·e-sperada Ulila produção à.e. 85 •. 962 toneladas (-20,10%) , enqua_h 

to. o rendimento médio re.gis.tra 324 kg/ha. (-17 ,35%). As :prihci 

· pais re.giÕe.s .. produtoras .;.. Ribeira do Pomba~ , Euclides da Cunha , 

Jere.moabo, .CipÓ e Serxinha - além de :Barreiras, Jacobina e Se 

nhor do Bonfim t .iv.eram áreas plantadas menores que as do ano pas

sado e todas estão obtendo produtj_vidade aquém do esnerado. O .Lei 
~ -

jão comum tem os seguintes valores: área destinada à colhe.i ta 

2.55.244 heci;ares (-3,46%), produção esperada 8lo672 t. (-20,94%) 

e: rendimento.' médio. es.perado 320 kg/:na. (-18,16%), enquanto o 1!:1-
jão cauni ma...Yl.tém os mesmos números elo mês de julho: área plantada 

10.023 hectares, :produção esperada 4.290 toneladas e. rendirrcento 

médio ~ esperado 428 kg/ha. 

MILHO 25l Safra 
, ...... ,....,_, _ _...I--



" .. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

, 
c..:cea :ce g is tr.s.r:..d. o, em tennos 

tal no E ... tado com a área . total . Plat"lta.dc:. c:r:1 dezem'b:.::·-G -de 198.9. .Em 
~ -

na área (221.748 he.e t aTes): .;;.~8,227'~ na :rn~od.ução . (61.-.363 toneladas) · 

e. -34,05% (277 kg/ha .)o 

SI SAL. 

Também :pre.judicado pela esti~ge·m, a:pres.;9nta agorg. _números menores 
i 

na produção esperada, com 108.362 toneladas (-24,05%) e no. rendi-

mento médj_o, com 600 ke;/:Q.a. (-24,05%), en:.bora conservando a mesma 

área do mês anterior . - 180.664 hectare.so 

JAll!.. 
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IDGE 
DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
G'r up o de Coo1· d Pn <.-u: ãc:~ de Esta tis t: i c as Ag r op c c uá 1~ i<:\ -- GCEA/HG 

E.ELé.lORl.Q 

E.àiATHliiâ ~- Sa.il.:...al.: O IHe<.:>enh~· 1 f?Vant amen to, n<"-F'enmb? á co
lheita do produto, apreser1ta reduc~o de área colhida e producio 
obtida, confirmando as informatoes divulgadas anteriormente. 

E.ài.lU.l.l'l.H.é. .{..3.a..... .S.ili.l:..al : Os a um f-~ n t os v e r i f i c a dos em r e 1 C.'\ Ç. ii o a o 
levantamen(o anterior, corresrondem à inclus~o de novas ~reas 
p L.u1 t a das , s u p 1 a n t a n d o a . á I" e a c: o 1 h i d a n a s a f 1· a a n t ET i o r· , d e v i do à 
opção ror este tiro de cultivo cujos riscos inerentes ~ fatores 
climáticos s~o mais reduzi~os . 

.GàE.lt : A r e-~ d u c ã o d <1 p ,- o d u c ã o ·em ,-e 1 a ç, ã o a o 1 e v a n t ame n t o a n tf-::- r i o r , 
reflete o baixo rendimento ~lcanç,ado na corrente safr~, af~tado 
neqativ<:\mt:·nb;: pela n~dud~o do U \~ o de insumos, como já foi 
relatado no mis anterior. 

EU.Jf~ .Ü..il~ .Sa.fra): O 1 evant amen to nder ente à co 1 heit a do 
Produto, con ·Firwa o c:re!:;cim.ento d<) plantio ~:-~111 relação à sa ·fra 
a n t e r icH- , hü o e s t r~ · que . ·.;em . se ,. e p e t i n d o <.'\ n o a <.-\no , sob r· e t u d o n <.\ 
l-E'Hião No1·or!ste . 

.I.D.l:1.éi..E : A s a 1 t E.' , .. a ç õ f-: s ~\P ,- e se n t a d a s , ,- f-~ f t.T e m- ~; r.~ à d e !i i s t R n c i a d o 
P 1 ct r\ t i 0 1 e OI á\" € a P n:~ V i é\ 1118 1\ t t~ d fi: 5 t i fl ct d 5 a Q P ~- (.) d Ll t () 1 na \"f;' g j_ â (j . d P. 

l1Le1·1â11dja .. EntrEtanto, ·Fica m·antida a r.~levadio do cultivo em 
relaç~o ~ s~fra anterior, devido principalmente, à O<:orr~ncia de 
p 1 a n t 1 os p <.H a i n d ú s t r i a , r e a 1 i z «:\dos n a ,- e g i ã o do T ,- i â n g ü 1 o 
Minei 1·o. 

Car·1 
coormEJMDor..: 



- .~---- - - - - - - - ·- - - -- - ~~ 
R E L A T Ó R I O - REF. HODELO 1 

BATATUlHA (2~ SAFRA): O presente levantamento, referente ã Colheita do produto, apresenta redução de ãrea 

colhida e produção obtida, confirmando as informaçÕes divulgadas anteriormente. 

~rA:~~ (3~ SAF&\): Os aumentos verificados em relação ao levantamento anterior, correspondem ã 

são de novas .ãreas plantadas, suplantando a ãrea colhida na safra anterior, 

ã opção por este tipo de cultivo cujos riscos inerentes a fatores climáticos 

mais reduzidos. 

inclu

devido 
-sao 

-~-r J"O i ~<l . C' l fOt) 
_!-'~~ ' ... ":" - '- l~ . 1 L\.!~,. O levantamento referente ã colheita do produto, confirma o crescimento do plantio 

'T'r.-:y .. \ """1:' 
·-·'""'.L ...... ---

em relação ã safra anterio:r, fato este que vem se repetindo ano a ano; sobretudo na 
região Noroeste. 

As alteraçÕes apresentadas, referem-se ã desistência do plantio, em ãreas previamente desti

nadas ao produto, na região de Uberlândia. Entretanto, fica n~ntida a elevação do cultivo em 

relação ã safra anterior, devido principalmente, ã ocorrência de plantios para indÚstria, rea

li~a~~s na região do Triângulo Hineiro. 

J) . 
Demais produtos permanecem com informaçÕes inalteradas em relação ao mes anterior. 

,.· 
-~ 

c"'" e/i., •"•"• COOROENADOF1 00 C:: C f. t../M~ 
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REUNIÃO REALIZ ADA 

EM 30 I 08 I 90 -----

I 
I . 
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-----------------·---------------------------------------------------------------.. 
I 

' 
AGOSTO - 1800 

l. 
1-----------------------------------~----------------------------~ 

~E C P. E rJ.fl l •\ O lõ PL/,N EJA.'.i E ~~'(O C C OOfWSNfiÇÂO DA PRCSID[NCIA DA nEP.ÚOLIC A 
~~;~:_::· · · FU,\:::.'.ç.r: o !:~ ~m r u·;o Ci~ A ::i l LEif i O D!::: G::;OORAFlA f:. ESTA.T Í::>TICA - ISGE 

·. : . .: ~'- (:., .... ~·/ O I n C 7 O r: I A l1 ( P f S C l) I S ~. S 

. ·-~: ... .. ~ .(..:..:__ Oi:JJ ,\ II TA ~'!N"': O VC J.(j~i iOPf.C V ÁrnA 

DCL CCI-\ CI A DO I U G ~ r~ O E S P Ífll TO SANTO 
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IBGE 
DELEGACIA DO IUCE NO ESPÍRITO SANTO 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 
GCEA/ES 

LEVANTANENTO SISTEt-'lÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATC5RIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao 

LSPA, foi criado no IBGE, através da Resolução COD (Conselho Diretor da Funda

ção IBGE) n9 352, de 13.04. 73, o Grupo de Coordenação das Estatísticas Agr ope

cuárias - GCEA, ins tal.::~dos nas Unidades da Federação. 

Sob a Coordenação d? IBGE, e com a partlClpação d e diver

sas entidades ligadas ao Setor Agropecuário, o GCEA esteve reunido no dia 30 

de agosto, para analisar as informaçÕes referentes às principais culturas 

nosso Estado. 
em 

Os dados foram aprcdentados, discutidos e aprovados pelo 

GCEA, estando sujeitos a apreciação e aprovação da Comissão Especial de Plane

jamento e Avaliação das Esta tis ticas· Agropecuã~ias - CEPAGRO. 

Da Reunião, 210a. do GCEA, participaram: REYNALDO ANTONIO 

QUINTINO pelo IBGE, JOSÉ ANTONIO ,GOMES da ~.HCAPA, PEDRO AUGUSTO DOS ANJOS LÚCIO 

da CEASA, GENTIL HAURO DE ANDRADE da EHATER, PAULO ROBERTO DE LUNA da CFP, AN

DRÉ LUIZ PASSOS COSTA GONÇALVE S do DEE , DAVID DE AQUINO FILHO do BANCO DO BRA 

SIL.e DALMO NOGUEIRA DA SILVA da SEAG . 

Na reunião foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporárias de curta duração - ALHO, ARROZ, 
BATATA-INGLESA la.e2a. "SF. ,FEIJÃO la., 2a . e 3a. Safras, 
:1-'ITLHO, TOJvíATE; 

Culturas temporárias de longa duração - ABACAXI, CANA
DE-AÇÚCAR e MJU~DIOCA; e 

Culturas permanentes - BAI-JANA, CACJ\U, CAFÉ, COCO-DA-
BAIA, LAMNJA , PH1E:-JTA-Dü-REINO, ABJ\CATE e MJ\MÃO. 

CULTURAS TEMPORÃi.UJ\S DE CURTi\ DURJ\ÇÃO 

ALHO - ApÕs novo lev.:mtamento executado pela Sccretari.:J 

de Est~do da Agricultura em- conjunto com t~cnicos da E~~TER nos Municipios pro

dutores, verificou-se que a cultur~ atingiu o seu maior patamar no Est.:Jclo, tcn 

do aprcsent.:1do u:-:1 incrcu!cnto de +1 6 ,06% em rel;1ção no mês anterior , pass;1ndo de 

1 . 208ha para 1.402ha. 
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Fl.2 

Os principais municÍpios produtores do Estado sao : S ta. :bria 

de Jetib~, com 71,3% c Domingos Martins com 17,1% sendo grande .parte da 

çio canalizada para os merc ados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bahia, 

do prÓprio Estado , que consome cerca de 30% do total produzido. 

prod~ 

além 

O Estado do EspÍrito Santo se caracteriza pela produç~o dos 

chamados alhos "precoces", ou seja alhos produzidos a partir ele agosto, prolon

gando-se ate o mês de dezembro. Os principais cultivares plantados s-~o o C.:lte 

to Roxo (30%) e o Seleç~o Jetibi (70 %) ambos perfeitamente adaptados na regiao, · 

apresentando um bom rendimento. 

Atualmente, existe um tendência dos alhicultores plé!nt a rem 

m<:1.s o cultivar "S eleção Jetibâ" ou Amarante, que e um alho tipo nobre , que a 

presenta maior corr:petitividade no mercado . A perfornúmce do produto capix::tba 

so nao ê melhor devido a defici~ncia no tocante a classif 1.caçao, padronização 

e embalagem ja que em termo de qualidade 9 all:o produzido no EspÍrito Santo e 
muito bom. 

Com relaç.ão .ao volu::nc cle alho corncrciol izado na CEASA-ES, 

verifica-se um aumento na oferta do produto capixaba, em detrimento do alho im 

portado, o que vem atender os objetivos do ProGran~ Estadual com relaç;o n cul 

tura. 

Q~~anto aos preços do produto capix.::~ba na Última safra (89/ 

-90), foram so.tisfatÕrios par'a os ?redutores, tanto assim que determinou um .J.u

mento na ârea plantada no ano de 1990 da ordem de 80% em relação ao ano preté

rito, o que evidentemente nao foi bom para os produtores, jâ que poderio ter 

proble;;1as sérios na con:ercialização do produto, principalmente se vier a se 

concretizar a importaç~o de alho espanhol a partir de agosto, facilitada com o 

fim das limitaç;es is importaç;es dccret~do pelo Governo Federal. 

· ··· A cultura L~prcs-cnt<l-s(~ em fase de tr.:ttos culturais, priuci_ 

palment e, tendo sido iniciada a colheita em ;Jlgumas arens, com cerca de 10 a 

15%- do produto j; colhido, o custo de produç~o ~de cerca de Cr$ 100,00/kg por 

quilo p~oduzido, estando Ó pt·oduto sendo vendido n.:1 faix.:t de Cr$ 80 a 120 , 00 o 

kg. (pr eço pago ao produtor). --
AR~OZ - Apesar de jâ totalmente cncerrnJa a cultura , a 

E~L\TER rcavaliou o RH/Ila obtido nos ~lunicípios de Divino de S::Ío Lourenço, Api3.: 

c~ c Bom Jes us do Norte , t endo sido constatado uma pequcnn rcduç;q . Assim, 

produç~o obtida p~ssou de 93 . 5~0 parn 93.350t. 

a 
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Fl. 3 

BATATA-INGLESA la~ Sar'ra - idem, cultura do ARROZ, elevando 

aprodução obtida de 6.665t mês anterior, para 6.713t no mês atual. 

BATATA-INGLESA 2a. Safra A fase predominante da cultura ~ 

de tratos culturais, com colheita em algumas areas. O produto colhido ê de boa 

qualidade , sendo conercializado a preço de produtor, na faixa de 1.200 a Cr$ 

1.300,00 o saco de 60kg. Houve pequena oscilação na arca, em· alguns Hunici-

pios, ficando a ~rea total do Estado, maLor em lha., i informada no n~s ante-

-r~or. O custo de produção, situa-se em torno de Cr$ 116.000/ha, existindo a 

persp ec tiva de n;o se atingir o patamar previsto em virtude da escassêz Jc bata 

ta semente. No MunicÍpio de IÜNA, verifica-se que 75% da área encontra-se em 

fase de tratos culturais, enquanto que 25% em intenç;o de plantio (em virtude 

da falta de batata semente). Em ALEGRE da previsão 'inicial de 8ha, foram efeti 

vamente plant.:1dos Sha., tendo si~o descartado 3ha, em virtude, também, da falta 

de batata semente. Todavia, os HunicÍpios de DORES DO RIO PRETO e GUAÇU1 apr!:._ 
I 

sentaram suas estimativas totalizando mais 4ha. 

FEIJÃO la . . Safra- A cultura encontra-se totalmente encerra 

da, nao tendo apresentado, no mês de referência quaisquer alteraçÕes. 

FEIJÃO 2a. Safra - A colheita do produto encerrou-se total

m~nte no mês Je referência, tendo apresentado queda na produtividade esperada, 

principalmente pelas condiçÕes climáticas desfavoráveis (estiagem). 

FEIJÃO 3a. Safra- Apresentamos este mês a pr~me~ra estima 

tiva para a cultura. A fase predominante no mês de referência ~ de tratos cul 

turais, encontrando-se algumas .lavouras em início de maturaçao. 

da cultura no Estado ~ totalmente irrigada. 

A 3a. Safra 

~-HLl·lO - A cultura apresentou-se no mes de referência, como 

o descrito para o feij;o la. Safra. 

TOHATE al-

guns Munic!pios, variaçÕes em seus dados para maior ou menor, con~ a se guir d es 

crito: :LUILÃNDIA, da intenç;o de plantio 2kt nao se concretizou; PANÇAS, -arca 

prcviit.:1 4ha, p;1ssou p:.tra 8h.::t ; ALEGRE, reduziu de 6 p~ra 4ha; IB/\TIBA, aprt'sC'n

tou pequeno incremento ele .:~ pora 12liJ; IÜ~l,\, com reJuç:Jo de 10 para 6ha; c 

VARG2:1 ALTA, de 12 p.::tra 20h.::t, Ass~m, a 3rca total no Es t:.tdo, apresentou pL'quc

no ir:crcmcnto, pass.:1ndo de 1.432 p.::tra l.438ha. 
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Fl. 5. 

CAFE - i\pÕs reavaliação dos dados da cultura, verificou-se 

redução na Área, Produção e RM/ha. . A redução de Área se d~u em função de no

vas estinutivas cxccu tadas pela EHATER em grande parte dos HunicÍpios produ to-

res, apresentando ass1.m , uma redução de 1,9% em relação ao mês anterior. A 

queda no RH/ha se deu em função da estiagem prolongada ocorrida no Estado. To 

davia, os dados não são ainda definitivos, já que a reavaliação não atingiu to 

dos os Hunicípios . produtores. Assim, a produção apresentou uma redução de 

15,24%. 

. A colheita do produto atingiu no mês de .referência, cerca 

de 70% do total, estando a área ocupada com o CAF~ CONILON, 100% colhid a e com 

o ARÁBICA, atingindo cerca de 35%; com preços a nÍvel de produtor, variando en

·tre 3.400 a Cr$ 3~800,00/sc.60kg.; no niês .de referência. 

As culturas: 

COCO-DA- BAIA; 
LARANJA; t 

PIHENTA-DO-REINO; 
ABACATE; e 
HM1ÃO Não apresentaram alteraçÕes cw rcla-

ção ao mês anterior . 

A seguir apresentamos os dados aj)rovados pelo GCEA: 

CULTURA ÃREA PRODU CÃO R.."! lh a 
ALHO 1. 402 7. 214 5.146 
ARROZ .................. . 33.417 9 3. 350 2.793 
BATATA la . Safra ....... . 521 6. 713 12.835 
BATATA 2a. Safra ....... . 370 4.91.3 13-. 278-
FEIJAO la. Sofra ....... . 38.157 23.363 612 
FEIJAO 2a . S:::1fra .•. · .... . 46.~1.3 3Lf. 84 9 7 4Lf 
FEIJAO 3a . SDfra ....... . 6.483 8. 791 1. 356 
HILHO ........ · •.. -; ...... . 118. 350 186.294 1. 574 
TO!'-L<\TE ..............••.. l. 438 71.325 49.600 
ABACAXI ........•..•..... 1. 324 30 .186 22 .7 99 
CANA-DE-AÇÚC/\R ....•..... 43. 1/~4 1.454.093 33.703 

20 . 256 330.990 16.340 
23 . 952 18.225 761. 

r!~~DIOCA ······~·~·~·~·~·~·~·~·-·-·----------~~~~------------~~~~----------~~~--
. BA.'lANA ... · .............. . 

CACAU ••••••••••••••.•••• 22 .1. 68 lO. 877 491 
CAFÊ ................... . 510.Ml7 427.55li 838 
COCO-DA-BAIA .....•...... 1. 252 3.607 2 . 831 
LAR1\~JA ................ . 2 . 336 158.318 67.773 
PI?-l í~t\'l'A-Do-IZEI!';O ....... . l. 61 o 3.888 2 . 415 
Al.t\C/\T!~ ................ . 75'2 -15 . 719 '20.903 
l·L\~l.AO ................•.. 2. lü l 222. o 50 92.0~':1 
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GRUPO . DE COORDENACAO 
DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS 

MO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

GCEA/RJ 

LEVANTAMENTO . SIST EMATI CO 
DA PROPUCAO AGR!COL~ 

~· 



I 

I 
I 

I 
1-

I 
I 
I 
I 

8 G E 

.IBGE: 

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDEN.ACÃO Dl~S E:STt~l"i.'iTICAS AGRDPECU~'l?IAS .. 

RELl~ rdfi.'.[O DE OCD!i.'/U]NCIA I~GDS TD/9tl 

As cu!taras de alho, batata inglesa (2 sa.fra,l, abaca:·<"i, cana-d~~:·-a
çi./car, banana, caca e 1 a ranJa n,~Ja safn:·ram a 1 te rações, Pf:.'rmane.cen
do as informações da mits anterior. 

<2 SAFRA> 

Segundo às informaçôes provenientes dos municípios produtores, fo-
. ram colhidos até este mês 36 ha desta cultur a , que produziram 336 
t, com produtividade de 9.333 kg/ha. 4 comercializaç5o do produto 
tem sido praticada entr· e Cr$23 . 000,00 e Cr$28.000,00 a tonelada. 
No CEASA o prod~to foi comerci a lizado a Cr$30 .360,00 a tonelada . 

... 

?~í_.Jl·eg::u·,do-- ·:;e Cls d~\do~:; fm·nE"cidos pelas Ct.7t~Et'iS' t:' COl·ft:."."-1~.? do Estado, 
a estimativa para est~ cultura no decorrer deste mês, e a seg~inte 

~rea plantada - 9.657 ha 
Produçio esperada - 6.815 t 
Rendimento médiQ - 705 kg/ha 

O aumento verificado na área plantada de 12X e de 20% na produç~o 
esperada deve-se principalmente 'as informaçGes do municipio de 
l1-.<tl:',,:i ;~-~ qti6"' ~= .. 1~'1 · ~it:.'L-c;,•··,, .. .J.~I7f::ia titJO:i {"Jí}l',1 "!.·i pr~::."', .. t}-:!i 'if.!~:· .G' ,0/"'C!ti~:tt.·c, L'iJt"~::'\1~::· tiCJ:·"!i 

'·~··-!:~ :::·; ~:~ s .a r1 !-= t:. .. r· "'~· ~:~·r· -!::· :-:·i ~ .. =.~ J.::'t~ (~r_. .. ~:F·t~ {:-:i ... :.~ ~:f{:~ c: h ~·.t "'~~ -:j· t :· C}trl r~;· a .'!.· :-:;· r· ~:;· g·if 1 a r .i({ .. =.~ tf.:~.. n l:7 

nrtii7i .c.z',oi{:;, .1Tt'J{.i~'.:.'lr .. ::lnr ~·-:.:i f:' ,1''L 1tft.féL-'I .. ~:: · -=.i a·~~ r~~rJi ... ~rc1 {:·o .. 7r t.i's·t .. ::l ~::·ti ll't.ll-a. 

~~~t· ~=: ::J t:·(_,,, ... ,. · t=~'t1 1.- ~;? iJ:'.-:.? ~:-:;} ~t.·~ :JI " :.(.•7r -~:·{:'} l /1/ o'.iJ~?i 
.}· ... ~ ;;:·. i <54 l1-~~, .:;r t.tt~~ ,o J-adi.f:::·.i J--~~:11 4 ... :385' 
,4· .9' ,r'it, ~=t . 

t, Cültf 

.Jl/'" ::. .. ,.;! {.:I l .. :.~ jj .r.- ,:,~ Üt ,2~ 1 

p rc)ifl.t {.i i,' i .r:ia{/e 
Oí..f 

de <.:t"P c .~ .... 
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B G E 
·roHATE: 

De ac ordo com as i~formaç6es provenientes do campo, 
para est~ solanacea no presente mis é a seg uinte : 

a estimati va 

. Á l" t.' a p 1 a n t ::.-1. d a -· 2 . 9 B 2 . h a 

. :· • P ~- o d u ç: â o €· s p ('~r· <.Úh:~. ··- 1 4 i . 8 3 8 t 

. Rendim~nto· médio - 47.565 kg/ha 

APesar de se verificar ·um aumento na ~rea plantada do município de 
PATY DO ALFERES, este produto apresentou uma queda na área planta
da e produçâo- esperada de 4,1iX e 5,23X respectivamente, em virt u-
··1 ·"·' ('j :· , .. ") ... )" ·=·c :oí ") )'' ''·' ':) 1 .,· '::t;: ('I "I j:> (0' '1 "·l .. -~u··· ····~· ·:-.. '\ d· I::O (''A 1/q llt"' I Cjl l ·.~ r· ~':' .. , ·.~ ~- l. , .. ,., .,· '-' .,. 
\. - · o ::1. "-· \. J t .. .,. ... L . . .• (;. . ....... -~ . C \ •. t; . ,_ I I L .. H .... r,.... I 1:. .. .., ) . •. t.: . I \.ol t ._\ '· . . I ,";} . . \ t:\ 

' á rea prevista po causa da estiagem que ocorre na regiâo, dificul
tando a irriga~âo co mplementar necessária para o desenvolvimento 
cl ;.1 c u 1 t u i" a . 

At~ Q momento; a colheita de~te produto atingiu 
plantada, ou seja 1.619 ha, que proporcionou 
76.650 t, com rendimento médio de 47 .344 kg/ha. 

:::i~) , '?' 4 :t. d a :::\ 1· e a 
uma produçio de 

A co~a,~o ~d p~odutd tem sido pr~ticada oscilando entre Cr$55.000, 
00 ~ Cr$$0.000,00 a tonelada. No CEASA o produto foi comercializa

.dD a Cr$73 .010 ,00 a tone l ada. 

As investigaç5es de campo, nq decorrer deste mfs, com objeti0o de 
se identificar a área colhida das lavouras can~vieiras no Lstado, 
apresentou uma ~rea de 79.807 ha, que produziram 3.723 . 547 t, com 
produtividade de 46.656 kg/h a. 

·Conforme os levantamentos realizados pelas Comiss6es Regionais e 
Municipai~ do Estado, · os dados para este produto sio os seguintes: 

~rea destinada . à colheita - 12.408 ha 
Produçio esPe~ada - 204.557 t 
Rendimento médio - 16.485 kg/ha 

A cultura apresentou uma queda na ~rea destinada ~ colheita de 
0,79X e m decorrência da co(reç~o no levantamento do município de 
MACAé, bem como • . a perda de área em MARIC~ e TR0S RIOS. 

(.~pes;<:'ti .. ci\.J ci .E.'Cl"é~:;c::i.mo da .:\1 .. ea houvE~ ,t.\lll incrr::-:·mento nc:'l ptodu1<::::\o (";:<;;pe-·· 
rada de 0,46X , em virtude do a umento da p r odutivi dade em CAMPOS e 
~liL 'J,~ . ..JAii:D.II1. 
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I B G E .BANANA 

Xr ea colhida - 18.645 ha 
Produ~io obtida - 18 .082 mil cachos 
'Rendimento médio ·- 960 cachcs/ha 
F'1·eç:o médio··· Cr·$190.0~)0,00 "' Cl""$270.000.,v)0 pcn- in.il c.<3ch.ost 

.CAFé 

Conforme mencionamos e enfatizamos nos mEses anteriores, a estia
gem que ocorreu no decorrer deste ano afetou a produçâo dos cafe
~ais do Estado . Chega-se, n este m&s, a uma estimativa de á rea em 
colh~ita de 17.721 h a . Com produtividade média de 1.392 kg/ha, 
inferior em i9,82X da informada no m&s de julho e uma Produ,âo es
perada de ~4.670 t, com redu~io de i9,32X da divulgada a nterior 
mente. 

Os municípios que detectaram a queda na . produçâo esperada n~ · ·pre
sente mê s f~ram : ITAPERUNA, BOM JESUS -DE ITABAPOAN~ e PORÇI0NCU
L. A , E m v :i. , .. t u cl 0: cl a . f;; t-:· c a q u o: .. ~ o c: o ,. ·.- t.~ n c\ ,- t:' g i ~\o .-: .. ~ d a i n c :i. d ê n c i :::\ d E: mo -
1 é· ~.;; t i ::~. ·::~ n ::~. -;:,; 1 :::1 v ou , .. <~. s . 

Os trabalhos de colheita das lavouras c~f eeiras, se itensificara~ 
a partir do mê s passado, sendo que, até este mês já f6ram colhidos 
8 6 , 8 ';., ~t. d c'\ :::i. r 0: ,.,\ d \~' ~; t i · n c'\ d :::1 ~~ c o 1 h (·::· i t a , o Ll s i:.-:· .i ::,\ t ~:'i . :3 9 !3 h :C\ , q u (;-:· p r o d u .... 
ziram 21.068 t, com produtividade de 1.360 kg/ha . 

· A comercializaçâo da produçâo é pequena, devido 
cados no mercado , oscilando entre Cr $50.000,00 
t: on t-~ 1 ad <:\ • 

~rea colhida - 443 ha 
Produçâo obtida - 2.962 . 224 frutos 
Rendimento médio - 6 .686 frutos/ha 

aos pr eços prati
e · Cr$60.000,00 a 

Preço m~dio - Cr$20 . ~00 , 00 a Cr$25.000,0 0 por mil frutos 

~rea colhid~ - 13.445 h a 
Produç~o obtida - 987.817 . 940 frutos 
Rendimento m ~dio - 73.471 frutos/ha 
Preço · mcid ip- Cr$1.900,00 a Cr$3.000,00 por mil frutos 
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I B G E LIMÃO 

~rea colhida- 1 . 854 ha 
Produ~io e s perada - 389.734.800 frutos 
Rendimento m~dio - 210.212 frutos/ha 
Pre~o médio- Cr$1.800,00 a Cr$2.000,00 

1-'fARACU...Jd 

~rea colhida- 1.295 ha 
Produçio obtida - 19.966 t 
Rendimento m~dio - 15.41~ kg/ha 

po1- mil "frutos 

Pre~o médio - Cr$20 . 000,00 a Cr$30 . 0 00,00 a tonelada 

TANGERINA 

~re a c olhid a ~ 1 . 38 1 ha 
Prduçio ~bt i d a ~ 20 7 . 058 .000 frutos 
Rendimento médio 1 49. 933 frutos/ha 
Pre~ médio- Cr$1. 5 00,00 a Cr$2 . 000,00 por mil frutos 

GERALDO HDDENESI HERZDG 
C~""': O .O .f~· .'I.JJ E: N",f'-'1: .DO R 
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B G E 

~rea colhida- 4.126 ha 
Produ~âo obtida- 62.687 t. · 
Rendimento médio~ 15.190 Kg/ha · 
Pre~o médio - Cr$ 20.000,00 à Cr$ 25.00~,00 

~rea colhida - 801 ha 
Produçio obtida- 17.884 t. 
Rendimento médio - 22.327 Kg/h~ 
P·l"et,:o médio· - Cr:r. 360,~~0 ;1\ c·c!~ 600,(!)0- pr·c::·g<:u:lo 3 a 4 d:;r. 

~rea colhida - 585 ha 
Produ~âo obtida- 9.352 t. 
Rendimento m~dio - 15.986 kg/ha 
Pre~o médio - Cr$ 25.000,00 à Cr$ 35.000 .~0 

~rea colhida- 1.166 ha 
Produçâo obtida- 17.153 t. 
F\t!ndirnc:::ntó médio .... 14.71.1 l<g/ha 
~reço médio ~ Cr$ 30.000,00 à Cr$ 40.000,00 

~rea colhida - 51 ha 
Produçio obtida- i.128 t . 

. Rendimento médio- 22.117 K~/ha 
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~rea colhida - 323 ha 
Produçâo obtida- 7.428 t. 
Rendimento médio - 22.997 Kg/ha 
Preço médio -.Cr$ 27.000,00 à Cr$.35 . 000,00 

Xrea colhida - 573 ha 
Produçio obtida- 30.395 t. 
Rendimento médio - 53.04~ Kg/ha 
Preço médio - Cr$ 25.000,00 à Cr$ 35 . 000,00 

~rea colhida - 169 ha 
P~oduçio obtida - 4.728 t. 
Rendimento médio - 27.976 Kg/ha 
Preço médio CrS 40.000100 à Cr$ 60.000,00 

~rea colhida- 1.569 ha 
1::. ""') f'' I .... ~, I) '"J t) l· 1. i']' ·- -· ':) 0' A~ 3 0 t.. . I L .. 1 - ' \1• ~• .. \. .. '" c\ L . '7 

Rendimento médio - 13.021 Kg)ha 
Preço médio - Cr$ 20.000100 à Cr$ 30.000 ,00 

~rea colhida - 729 ha 
Produçâo obtida - 13.363 ha 
Hend:i.men'co médio ·- U3. 33~~ ~:g/ha 

... 

Preço médio - Cr$ 28.~00100 à Cr$ 35.000 100 

í~ l" (7:' <:i c o:l1 h :i. d a ·- · i . 3 8 9 h <:t 
Produçâo obtida- 11.358 t. 
Rendimento médio- 8.177 Kg/ha 
F· r e .;:: o m é d ~· o .... C r· :!:- U3. ~HH!• I ~H? t~ C 1 .. ~1; C:~ ~:5. ~H~· 0 I 0 e• 

: ~ ~ 
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B G E 

~rea colhida - 281 ha 
Produçâo obtida - 9 . 206 t . 
Rendimento médio - 32.762 Kg/ha 
Preço médio - Cr$ 28.000,00 à Cr$ 35.000,00 

~rea colhida - 952 ha 
Produçâo obtid~- 21.155 t. 
Rendimento m~dio - 22.221 Kg/ha 
Pre~o· m~dio- Cr$ 30.000,00 à Cr$ 40 . 000,00 

~rea tolhida- 1.708 ha 
Produçâo obtida- 21.863 t . 
Rendimento médio - 12.800 Kg/ha 
Pr~ço m~d ·io - Cr$ 35.000,00 à CrS 40.000,00 

~rea colhida - 583 ha 
Produ~~o obtida · - 26.072 t. 
Rendimento médio - 44 . 820 Kg/ha 
Pre~o médio- Cr$ 23.000,00 à Cr$ 30.0~0.~0 

~rea colhida - 562 ha 
Produç~o obtida- 9.569 t. 
Rendimento médio - 17.027 Kg/ha 
P~eço médio - Cr$ 40.000,00 à Cr$ 50.000,00 

8ER.4Lll0 N"l."/DENESI h'Eli!ZO{; 
C00f(BEf/.-1DOli' GCE.4/RJ 
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._J-,_.J IBGE 

GEPEQ/SG--1/CEPA I 
GCEA/SP 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O AGRiCOLA 
OCORR@NCIAS DO .MiS DE AGOSTO 

----
ABACAXI 
A realizaçâo de contatos diretamente com a quase totalidade de 
produtores dos municípios da Ag &ncia de Bauru possibilitou con
cluir pelo efetivo de p~s novo s , produtivos, produç~o ji obtida ~ 
expec tativa de produç~o ainda na safra 90. Dirimidas as d~vidas 
decorrentes da grande diverg&ntia com os resultados do leva~tamen
to do IEA/CATI, o GCEA deliberou aprovar os dados obtidos pelos 
técnicos do IBGE. 

ALGOD~O HERB~CEO 
O beneficiamento prossegue sem registro de anormalidades. O~ dados 
foram apenas atualizados aos re su ltados do 59 levantam~~t6 do 
IEA/CATI. Contudo, a definiç~o da sáfra ser~ tentada atrav~s de 
pesquisa dos técnicos do IBGE diretamente nas mJquinas de benefi-
ciamento. 

ALHO 
Segundo técnico da Cooperativa Agrícola de Cotia, analista do Se-
tor de Observaç~o de Mercados da Bolsa de Cereais de Sâo Paulo, os 
pr6dutores reclamam da falta de incentivo à produç~o nacional, fa
to que poder~ determin ar ~etraçâo de irea nas próximas saf ras. Do 
alho espanhol foi liberada a importaçio de 7.500 toneladas, que 
poderio alcançar até 12.000 toneladas, dificilmente absorvidas pe
lo mercado interno. 

AMENDOIM iª E 2ª SAFRAS 
Depo·is de experimentar estabilidade por cerca de 30 dias, os pre-
ços começaram a evoluir rapid a me nte, a partir do final de julho e 
inici o de agosto, em decorrência da diminuiç~o das importaç5es do 
produto argentin o . Com a atualizaç~o do câmbio, despesas d e frete 
etc, o amendoim nacional tornou-se mais competitivo. Poderá ocor
rer falta do produto a partir de setembro, com a arroximaç~o da 
nova safra, quando o gr~o ~ utilizado como sem e ~te. O mercado e 
firme, com tendência à elevaç~o dos preços . 

A1:;:1:;:oz 
Conforme relatado anteriormente, a cultura foi prejudicada por ad
versidades climáticas estimando-se, segundo levantamento da CFP, 
que a produtividade m~dia tenha alcançado apenas 1.420 quilos por 
hectare . De acordo com analistas da Bolsa de Cer eais de S~o Paulo, 
o mercado de arroz agulhinha apresentou bom movimento de vendas no 
va rejo, gerando compras para reposiçio de estoques. Os arizi~ulto
res revelam certa euforia com . relaçio ao Pacote .AgrÍcola do Gover
n '"' Cll I (:> d I·"' ~~ ·j ri :i. l.l () C }" é d i t 0 p a l" a C U. S t e i () 1 l" ~ d U :ir. i U ~:\ ~;; t a X aS d e j U l" () ~;; ('? 
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BANAl-IA 
No período de 6 a 10 de agosto, t~cnico da Coordenaç5o Estadual de 
Pesquisas Agropecu~rias de s locou-se pelos municÍpios da jurisdiç~o 
da Agência de Registro, Vale do Rib ei ra, mantendo contatos com os 
grandes estabelecimentos bananicultores, a partir de referências 
obtidas na Divis5o Regional AgrÍcola - DIRA de Registro, Federaç5o 
de As sociaç8es de Bananicultores do Estado de Sâo Paulo e Coopera
tiva AgrÍcola de Cotia. A. viagem proporcionou in~meros subsídios à 
e s t i ma t: i v <'l d <":\ s a f 1· a <:d: uH 1 1 e v a n d o a que <J G C E A d e 1 :i. IH::- ~- a~;~,;<~ H p 1· o v <H' 

os resultados do levantamento realizado pela rede-de-coleta do 
IBG[. 

BATATA INGLESA 1ª·•2ª E SAFRA DE INVERNO 
Segundo t~cnico da Cooperativa AgrÍcola de Cotia, a diminuiç~o da 
oferta, decorrente das chuvas excessivas verificadas na 2ª quinze
na de julho, determ1nou elevaçio dos preços. Entretanto, a situa
çio foi norm a lizad a logo ao início de . agosto com a entrada da pro~ 
duçio ~e Vargem Grande do Sul e Sio Jo~o da Boa Vista que, somada 
~ o volume proveni e nte do Sul de Minas Gerais e Regiio Bragantina, 
dever ~ manter o mercado abastecid o at~ novembro. Cotaç8es: lisa 
especial Cr$2.500,00/2.700,00/saco de 60 quilos; · e~pecial 
Cr$1.500,00/1.700,00/saco de 60 quilos. Co~parativamente com o 
custo de produçio, os preços necessitariam de reajuste de cerca de 
20X. Contudo, a oferta maior que a demanda e o baixo poder aquisi
tivo da população inviabilizam alteração significativa do panorama 
atual. A safra de inverno poder~ r ~velar quebra em decorr&ncia das 
baixas tçmperaturas registradas na fase inicial do desenvolvimen
t (). 

C AFiá 
Apesar das baixas temperaturas verificadas no período de referin
cia, inexistem r egist ros de danos. As geadas atingiram apenas as 
baixadas. Dados inalterados. 

CANA-DE-AÇúCAR 
Prossegue, com normalidade, o processamento industrial. Foram pro-
duz:i.dos, até 15 de agosto, 160.339.232 sacos de aç~car de 50 
los e 3.727.075.545 litros de ~lcool, consumindo 63.367.221 
ladas de cana-de-aç~car. 

CEBOLA DE MUDA E SOQUEIRA 

qui-
t orH;~-

Os preços estio em declínio com a oferta da produçio de Monte Al
to, Mirandcipolis e regiio de Sio José do Rio Pardo. A saca de 20 
quilo~ vem sendo comercializada entre Cr $ 900,00 e Cr$1.200,00, 
cerca de 35X inferior aos preços praticados ao final de Julho. Se
gundo técnico da CAC, o custo de produçio da saca estJ em torno de 
Cr$800,00 . Apenas os produtores que obtfm alta produtividade pode-
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FEIJ~O i!, 2! E SAFRA DE INVERNO 
0<.:; n-::sultados dos levantarnentos do IEA/CATI e l"ede -·de--colet:a do 
IBGE a~ontam para quebra da 2! safra. Embora a colheita tenha sido 
concluída, os dados poder~o ~inda apresentar alteraç6es. As chuvas 
ocorridas em agosto ocasionaram diminuiç~o das ofertas e o mercado 
passou de calmo para firme. Em algumas regi6es foi iniciado o 
plantio da safra das águas de 91. 

FUI10 
Inexistem registros de danos causados por geadas. Dados 
dos. 

LARAI'-lJA 
Os resultados do levantamento realizado pelos t~cnicos do IBGE in
dicam produç~o superior~ estimada pelo conv~nio IEA/CATI. Entie
t a n t o , os d a cl os p o cl e d:\ o s o f l" e l" m o cl :i. ·fi c: a ç ('.)e s a t ~ o f i n a 1 . ct.p_ <:UH> . 

Nâo há noticias sobre problemas no setor citrícola. 

MAC~ 
Os dados relativos à cirea, produç~o e produtividade s~o finais pa
n:t a ~;;a+'r<.-~o 90. 

MAI1DI'·lA 
As ' estimativas da CFP, IEA e IBGE s~o praticamente iguais. Assim, 
os dados foram· apenas atu~lizados aos resultados do levantamento 
realizado pela rede-de-coleta . 

MANDIOCA 
De acordo com relato do presidente do Sindicato da Ind~stria da 
Mandioca do Estado de Sio Paulo, atendendo rei vindi caçôes do setor 
o Governo reabriu os EGF, sem opç~o ele venda, fato que obriga a 
ind~stria a remir os emprcistimos por ocasi~o do vencimento. Con
centrando as ofertas no futuro, corre-se o risco de pagar juros e 
despesas com armazenagem, em momento inoportuno de mercado desa
quecido. O an~ncio da medida alterou o mercado de calmo para fir
me. O consumo de f~cula caiu acentuadamente sem raz~o apare~te, 
uma vez que o produto vem sendo negociado a Cr$18 , 00 /20,00/quilo 
FOB, enquanto o amido de milho está cotado a Cr$38,00/quilo FOB. O 
setor pleiteia a libera~~o de EGF COV (com op~io de venda) garan
tindo mercado livre e competitivo. 

l-H LHO 
O GCEA deliberou aprovar os resultados do 5Q levantamento do 
IEA/CATI que registra dados inferiores ~ estimativa passada. O 
mercado apresenta-se ligeiramente aqu~cido, sem altas significati
vas, com pre~os muito próximos dos de intervençio do Gov~rno. Se
gundo analistas da Bolsa de Cereais de S~o Paulo.i há cl~ficit de 
i-~ milh~o de toneladas que deveria ser importadas, provavelmente 
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D~dos inalterados. De acordo com analistas da Bolsa de Cereais de 
Sâ o Paulo, o mercado continua lento, com redu2ido volum e de negó 
ClOS. As in d~stria s mant~m e~toques mín1mo s , deixando volume maior 
do produto e m pod er de produtores e cooper ati va s , pelo fato de o 
mercado se e ncontrar completamente abastecido e de estarem aufe
,- i n d o b a i ><Í s ~:; i ma 1· (7: n t a b i 1 i d a d f:.' • A <il-2 a d a s a fr· a 9 i p o d e ,. <-i se,- · 2 0% 

men Ol" . 

SDrWO GRAI'H FERO 
Os dado s fo ram ap e nas atualizados aos resultados do 5Q l e vantamen
to do conv&nio IEA/CATI . 

TOMATE ENVARADO E RASTEIRO 
Permanecem inalteradas as estimativas formuladas no período de re
-FI:: r· (~ n c :i. <1 <~ n t: .;:~r· i o ~- . I n e x i ~:; t ~~ trt n o+:: í c :i. as sob ,- e d a n o~:> c <':1. u s <.<. d o~:; 1;-01· g e··-. . 

TRIGO 
O preço de aquisiçâo - 178,90 BTN ~ considerado insatisfatório. H~ 
confirmaç~o de que as geadas n~o causa r am prejuízos aos trigais. 
Entretanto, o perfilhame n t o foi irr eg ular pela escassez de 2huvas. 

UVA 
Dados in-alterados, definitivos para a safra 90. 

Paulo, 04 de setembro de 1990 

r-r /'" t... <... .,, 

Paulo in i Vi(::i n~ 
A I 
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DELEGACIA DO IBGE NO PARANÁ 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO PARANÁ 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRÍCOLA --PerÍodo de referência: ACIJST0/90 

Alho (1990) 

A liliácea, na sua m?ior parte, ainda atravessa a fase de tratos cultu 

rais e dada a diversidade de pl~tio entre as regioes. produtoras, apresenta diferentes ...... 

estágios de desenvolvimento . 

Nas RegiÕes Norte e Oeste do Estado, onde o plantio se verifica mais ce 

do (março/abril) a cultura encontra-se mais adiantada e passa pelos estágios de forma 

ção dos bulbos (3ry/o) e maturação (7ry/o), sendo que os canteiros que se encontravam em 

estado avançado de maturação continuam sendo colhidos, totalizando até o momento cerca 

de 213 ha, ·que corresponde 2ry1o da área t~tal' plantada no Estado . 

A produção até agora obtida é de aproximadamente 630 toneladas , consegu! . 

da com uma produtividade média de 2. 960 kg/ha. 

a· alho que yem sendo colhido, de um modo geral, caracteriza~se como de 
boa qualidade, sendo que a comercialização se processa numa faixa de preços, que varia 

com maior frequência entre Cr$ 150,00/250,00 o quilo. 

Na Região Centro Sul do Estado, onde as atividades de plantio ocorreram 

mais tarde (maio/ junho), os principais estágios de desenvolvimento dos canteiros 

os de crescimento vegetativo e formação dos bulbos. 

As condiçÕes de tempo verificadas no decorr~r do mês de· agosto, com 

ocorrência de chuvas, de un1 modo geral não foram muito favoráveis às plantas. 

sao 

a 

"Capinas" no controle das ervas daninhas, e, a aplicação de 

continuam sendo as práticas agricolas mais · realizadas. 

defensivos 

A maior concentração de colhei ta deverá ocorrer · no perÍodo comp~ 

endido entre setembro e novembro, devendo as atividades prolongarem-se até o final de 

janeiro/91. 

A previsão de produção do alho na safra de 1990, é de 3.408 toneladas . 

Aveia - Centeio - Cevad~ (1990) 

As informaçÕes de ca11po do mês de agosto, procedentes das COREA's, indi · 

cam a seguinte posiçao para cada uma da.S gramineas de inverno: 

Aveia 

Área plantada 

. Produção prevista 

Rendimento mÉ:dio 

36.500 ha 

58.400 t 

1.600 kg/ha 

As lavouras de aveia atravessam a fase de tratos culturais, s e encontrao 
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floresci!Tl€nto ( 30';6), frutificação ( 20%) e as mais adiantadas em maturação ( 5%) . 

As áreas que se encontravam em estágios mais adiantados, foram prejudic~ 

das pelas fortes geadas que ocorreram no final do mês de julho, comprometendo a Produ 

çao Estadua l em cerca de 10';6 . 

Como práticas agri~olas,verificou-se no pcriodo a aplicação preventiva 

de defensivos no controle tanto de pragas como de doenças . Em algumas áreas verificou

se também, a realização da adubação em cobe:rtu~a com a aplicação de ureia . 

Centeio 

Área plantada 

Produção prevista 

Rcndimmnto médio 

2.300 ha 

1.840 t 

800 kg/ ha 

A graminea atravessa a fase de ' tratos culcJrais, com predominância dos 

estágios de pcrfilhamento e cmborrachâmento (25%), florescimento e frutificação (35%) e 

as mais adiantadas em maturação (40',.6). A exempl~ . do que ocorre~ na cultura da aveia, as 

l~;ouras mais adiantadas de centeio tambén1 foram afetadas pelas fortes geadas que· pcor 
reram no final do. mês de julho afetando a Produção Estadual em cerca de 15%. 

Há indicaçÕes de que as quebras com a cultura são maiores que o previ~ 

to, o ·qus deverá ser checado no decorrer do prÓximo pe:riodo. 

As primeiras colheitas com a cultura do centeio na safra de 1990 deverão 

ocot'rer no mês de setembro ou inicio do mês de outubro. 

Cevada 

Área plant<1da 25.500 ha 

Produção prevista 56 . 100 t 

Rendimento médio 2 • 200 kg/ hp. 

A cultura da cevada . também atravessa a fase de tratos cultu 

rais , sendo que no mcs de agosto os principais estágios ds d~scnvolvimcnto por que p~ 

sam as lavouras são os de desenvolvimento vegetativo (90',.6) c cmborracharnento/floração 

(10';6). 

Da mesma forma que ocorreu na cultura da aveia, na cultura àa cevada tam 

bém verificou-se em algumas lavouras a aplicação preve.ntiva de defensivos, bem corno , a 

realização da adubação em cobertura. 

Batata secas (1990) 

A colheita da batata da safra das secas de 1990, foi totalmente conclui 

da na segunda quinzena do mês de agosto . 

Agregando-se as informações de colheita do mês de agosto com a de peri~ 

dos anteriores , tem- se como termo de encerramento a seguinte posição : 

Área colhida 15 . 243 ha 
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Rendimento médio 13.065 _kg/ha 

Apesar da área colhida definir-se um pouco acima do prognÓstico inicial 

em função de ajustes procedidos por algumas COREA's, a produção obtida definiu-se bem 

proximo da previsão feita no inicio da safra. 

A batata colhida neste final de safra, de um modo geral, apresentou q~ 

.lidade apenas regular. 

A cotação do produto no mês de agosto man~ém-se em niveis bem altos, sen 
. ~ 

do que os preços oscilam can maior frequência entre Cr$ 700,00/900,00 .a saca de 60 qu2:_ 

los da batata canum,e entre Cr$ 1.000,00/1.300,00. a saca de 60 quilos da batata lisa. 

Os melhores rendimento médios obtidos foram alcançados nas MRH's 290(C~ 

pos de Guarapuava) e 278 (Norte Velho de Wencesl9U Braz), de 18.150 e 23.000 kg/ha, rea 

pectivamente. 

Café (89/90) · 

Os trabalhos de colheita com a cultura do café que iniciaram no final do . 

mes de maio, prosseguiram no decorrer dos meses de julho e agosto, sendo os mesmos mu! 

to prejudicados pelas sucessivas chuvas que ocorreram no mês de agosto, fazendo com que 

a colheita evoluÍsse para_apenas 7ry/o dos 430.000 ha previstos para a cultura do café na 

safra 89/90. 

A produção até agorá obtida é da ordern dE; 180. 600 t, obtidas em uma área 

de 301.000 ha, com um rendimento médio de 600 kg/ha. 

O café que está sendo colhido, de um modo geral, não tem apresentado boa 

qualidade , sendo muito prejudicado pelo excesso de cnuvas que ocorreu no mês .de julho, 

constatando-se mui tos ·grãos chochos e baixa renda (em tomo de 18 kg) • 

A comercialização do produto no perÍodo esta sendo mÍnima, pois os p~ 

dutores só praticam a venda do produto para a quitação dos fina~ciamentos de custeio. 

Os poucos negÓcios realizados no mês de agosto, foram ~ preços que oscilaram com maior 

frequência entre Cr$ 1.350,00/1.550,00 a saca de 40 quilos de café em coco, ou 

média de Cr$ 80,00 o kg/renda. 

seja, 

A mão-de-obra contratada para os tr·abalhos· de colhei ta, esta sendo cota 

da entre Cr$ 350,00/450,00 a diária, o que equivale a colheita de 180 litros de café. 

As atividades de colheita deverão ser intensificadas no decorrer do p~ 

ximo mês, quando pressume-se que no final do perÍodo a mes~a esteja totalmente conclui 

da. 

A p·revisão de produÇão para a s~ra 89/90, em consequência das chuvas ve 

rificadas no mês de julho, passa a ser de 280.000 t de café em côco, o que equivale a 

2.333.000 sacas. de 60 .quilos de café beneficiado. 
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A principal fase da lavoura canavieira no período em referência é a co 

lheita, que já atinge 4ry/o da área prevista para corte em -1990, avaliada em 170.000 ha. 

As condiçÕes de tempo verificadas no decorrer do mês de agosto, em fun 

ção das chuvas que ocorreram não foram favoráveis aos trabalhos de corte e 

das. canas até as Usinas/Destilarias. · 

transporte 

ra: 

A nivel de Estado a situação de colheita apresenta-se da seguinte manei 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

68.000 ha . 

4.964.000 t 

73.000 kg/ha 

A cana que vem sendo colhida continua apresentando boa qualidade • 

Os preços pagos aos produtores ds. cana no mês de agosto foram reajust~ 

dos a partir do dia 15/08 para Cr$ 755,27 a tonelada da cana no campo, e,para Cr$930,71 

a tonelada da cana colocada na esteira das Usinas/Destilarias. 

A disponibilidade de mão-de-obra para os trabalhos de corte da cana · têm · 

sido suficientes .• sendo· a mesma remunerada a preços que. variam entre Cr$ 320,00/360,00 

homem/dia. 

As lavouras que deverão ser colhidas na safra de 1990 , de um modo geral 

apresentam um bom aspecto, e atravessam os estágios de desenvolvimento vegetativo e 

principalmente o de maturaçã~, já se encontrando muitos ~alhÕes em estági o avançado de 

maturação prontos para a colheita. 

A previsão de produção para a safra ele 1990 continua sendo de 12. 750.000t 

de cana. 

Cebola (90/91) 

O levantamento de campo do mês de agosto, em torr1o da área que deverá 

ser cultivada na safra 90/91, confinna a estimativa feita no periodo ·anterior, ou seja, 

de 5.950 ha. 
A 

Os trabalhos de transplantes das mudas para o local definitivo, no mes 

de agosto desenvolveram-se em um ritmo bastante lento, sendo rr~to prejudicados pelas 

constantes chuvas. 

Até o momento, calcula-se que apenas sry/o da área estimada havia 

transplantada, devendo o restante ser efetivado ainda na 1ª quinzena do mês de 

sido 

se tem 

bro. 

No decorrer do per:Í.odo, os can~eiros em andamento atravessam a: fase de 

tratos culturais, se encontrando principalmente nos estágios de desenvolvimento veget~ 

tivo e o de fonnação dos bulbos. 

· As práticas agr:í.colas mais realizadas no pedodo, foram as campinas no 
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preventiva de defensivos, no controle a pragas e doenças (trips, ferrugem e mancha pÚ~ 

pura). 

O inicio da colheita da cebola deverá sofrer um pequeno atraso em função 

das chuvas que prejudicaram os trabalhos de transplante, devendo caneçar no mês de out~ 

bro e atingir o pique da colheita no periodo canpreendido enlre novembro/90 e janeiro/ 

91. 

As possibili(jades de produção da cebola na safra 90/91 é 41.650 t . do p~ 

duto. 

Mandioca (1990) 

As operações de arranquio da raiz, prosseguirQI!l normalmente no (jecorrer 

do .mês de agosto e já atingem 65% da área estimada para colheita em 1990, avaliada em 

110.000 ha. 

r a : 

A.colheita da mandioca a nivd de Estado, apresenta-se da seguinte manei 

Área colhida 

Produção obtida· 

Rendirm:nto .médio 

71.500 ha 

1.487.200 t 

20 . 800 kg/ha 

A rnandioca que está sendo colhida, continua apr~s~ntando boa qualidade, 

. can o teor de fécula oscilando entre 22 e 24%, e o de far·inha entre 29 e 32"/o. ." 

Os preços praticados can os rnanicultores no periodo em referência, osci 

!aram entre Cr$ 1.700,00/1.900,00 por tonelada de mandioca pos ta na IndÚstria. 

O mercado dos produtos industrializados. bontinua estável, com os preç;os 

da farinha oscilando entre Cr$ 400,00/550,00 a saca de 50 quilos, -e a :(écula variando 

entre Cr$ 700,00/900,00 a saca de 40 quilos. 

Paralelamente ~ atividades de colheita, observou-se nas lavouras em 

damento , a prática das capinas, para a eliminação das plantas invasoras . 

A expectativa de produção para a safra de 1990 mantém-se tm 2 .310 .000 t 

de mandioca. 

Milho - Plantio Normal (89/90) 

Os trabalhos de colheita can a cultura do milho plantado no periodo nor 

mal, encerraram-se totalmente no final do mês de agosto. 

Somando-se todas as informaçÕes de campo, procedentes das COREA 's têm-se 

cano termo preliminar de encerramento a sêguinte posiçao: 

Área colhida 1.900.000 ha 

Produção obtida 4.800.000 t 

Rendimento médio 2 . 526 kg/ha 

: :" 
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fra definiu-se um pouco acima do prognÓstico inicial, como consequência de um melhor de 

sempenho do que o esperado nas lavouras colhidas nos Últimos 'periodos. 

A qualidade do milho da safra recém concluida, de um modo geral, classi 

ficou como muito boa, co~ a maior parte da produção sendo classificada nos tipos 2 e 3. 

A cotação do rhilho neste final de safra, apresentou um significativo a~ 

menta em relação ao periodo anterior, passando a ser comercializado com maior freql..iê.!:! 

· cia entre Cr$ 630 ,00/680,00 a saca de 60 quilos. 

Os melhores rendimentos médios obtidos nesta safra, verificaram-se nas 

MRH's 281 (Norte Novo de Londrina) e 288 (Extr.cmo Oeste Paranaense), de 3.870 e 3.530 

kg/ha, respectivamente. 

Milho - Safrinha (1.990} 

No final do mês de agosto, para todos os efeitos práticos, foi concluida 

a colheita com a cultura do milho do plantio tardio. 

O termo de encerramento da safrinha do milho de 1990, a nivel de Estado, 

ficou assim definido: 

Área colhida 

Área perdida 

Produção obtida 

Rendimento mÉ:dio 

185.0CXJ ha 

8.0CXJ ria 

320 .0CO t 

1.730 kg/ha 

O milho colhido nesta safra, de um 1nodo geral, caracterizou-se ccmo de 

boa qualidade , com os preços no decorrer do mês de agosto , oscilando com maior frequê.!:! 

cia entre Cr$ 630,00/680,00 a saca de 60 quilos. 

A produção obtida na safrinha àc 1990, de 320 :000 t, .representa aproxim~ 

damcnte 7% da p.rodução obtida na safra normal (4.800.000 t). Nesta safra, as MRH's que 

mais plantaram milho da sal'rinha foram a 289 (Sudoeste Paranacnse) c 288 (Extremo Oeste 

Paranacnsc), com 137 .OCO c 8.0CXJ ha, respectivamente . A área perdida de 8.0CXJ ha, decor 

re de adversidades que acompanharam a cultura desde a sua implantação;· 

Sorgo granifero (89/90) 

A colheita com a cultura do sorgo granlfero da safra 89/90, foi totalmcn 

te concluÍda no final do mês de agosto. 

Somando-se as informações de campo do mês de agosto, com as infonnaçÕes 

de perÍodos a~teriores, têm-se ccro1o t e nno de enccrrar.~nto a seguinte situação: 

Área colhida 

Prodúção obtida 

Rendimento mÉ:dio 

224 ha 

750 t 

3.348 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção ob tida definiram-se abaixo do pro~ 

u de te rocedidos or al as COREA's. 
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O sorgo. colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se cano de 

boa qualidade. 

A cotação do sorgo no mês de agosto, oscilou cem maior frequência entre 

Cr$ 450,00/550,00 a saca de 60 quilos. 

Trigo (1990) 

No decorrer do mês de agosto, foi solicitado às COREA's para que avali 

assem os efeitos das adversidades climáticas ocorridas no mês de julho, excesso de chu 

vas que proporcionou uma infestação bastante acentuada de pragas e principalmente de 

doenças, e também as fortes geadas que ocorreram no final do periodo e que afetaram as 

lavouras em praticamente todo o Estado. 

Apurand~se as Úl timas informações de .campo, cano estimativa preliminar 

dos efeitos das irregularidades climáticas, chegou-se a conclusão que dos 1.800.000 ha 

plantados com trigo na safra de 1990, cerca de 570.000 ha foram totalmente perdidos não 

devendo proporcionar colheita, devendo os mesmos ser incorporados ao solo, e que a p~ 

dução da safra não deverá ultrapassar as 1_. 722.000 t de trigo, que passa a ser o " novo 

referencial de produção. 

As lavouras tri ticulas paranaenses dada as diferentes · É:pocas de 

tio, passa por diferentes estágios de desenvolvimento. 

Nas RegiÕes Nc:irte e Oeste, onde se concentra quase 83% da área cultiya 

da, os est~ios mais importantes das lavouras são os de frutificação ( 40',0} e maturação 

(60',0), adentrando na fase de colheita. 

Calcula-se que atÉ: o final do perioao,-·cerca de 5% da área atualménte 

tida ccino produtiva, já foram colhidos, proporcionando uma produção de 95.325t, cem um 

rendimento mÉ:dio .·de 1. 550 kg/ha. 

O trigo colhido neste inicio de safra, de um modo geral, apresenta ·qua .... 
lidade apenas regular com o peso Hectolitro oscilando com maior frequê~ia entre 74 e 

76, e cem o teor de umidade variando entre 18 e 20',0. 

Informa-se que atÉ: a presente data o Governo não alocou n~nhum recurso 

para a aquisição do trigo. 

No Centro Sul e parte do Sudoeste do Estado, onde o plantio se realizou 

mais tardiamente, por volta de junho e julho, as lavouras deu~ modo geral encontram-se _ 

nos estágios de perfilharnento e elongação (50',0), com as mais adiantadas adentrando em 

emborracharnento (50',0). 
, 

Um novo levantamento de campo sera realizado no decorrer do proximo p~ 

riodo, onde poderemos observar melhor os efeitos das adversidades cem a evolução da co 

lheita. 

COORDENAOORIA DO GCEA/PR 
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GCEA/SC 

LEVANTAI1E:NTO SISTEH~TICO DA PRODUCÃO AGRÍCOLA 
OCORR~NCIAS DO HiS DE AGOSTO 

Considerando que 70X dos produtos investigados pelo LSPA 
tiveram a colheita inteiramente concluída e que n i o foi detectada 
qualquer oco rrência de campo que determinasse modificaçio da 
expectativa anteriormente formulada para as culturas de inverno, o 
Grupo deliberou manter os dados reg istrados no período· de 
refe r ênc ia anterior, e optou pe la discussâo das propostas dos 
questionê\l: ios do Ccr.so Agl· opecuál·io/91 . 

O GCEA/SC estará,novamente reunido no final do mis de 
setemb1·o. 

Florianópolis, 30 de agosto de 1990 

'I' 

) 
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LE~AN1APE~TC SISTf~~liCO DA P R~DUCAO ~GQ:CCLA 

I R e L A To R 1 o ~E N s A L o E c c c Q q E N c · I A s- AGOS TO 1 1990 

1 I - coNorcoEs CLl~ATicAs cccRRENTES ~URANTE o MEs oe J u L ~ ot9c. 

I SEGUNCC OS DADCS DO Oll-VC DISTqiTO OE ~ETEORC~OGIA P~RA O ~E$ .DE 
, JUL~C, E~ TC~AS AS q~ GIOES LEV~NT~OAS CCOAR~RA~ PRECIFIT~CO ~ ~ AeAIXC DAS 

~CR~AIS, INCLUSIV E NACUELAS OkOE C~ IN0ICES PL~VIC A eT~IC~S ViNHAM SEN~O SAS• 

I 
TA~TE ELE~ADCS ~OS ULTIMOS Mi~ES, CO~O PQOE SE~ CC~STATA~C ~O QU~DAO 
A9A!XO: 

I 
I 
I 
I 
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· ~~~ l~lft DC LIVR A~~~ TO ••••••• ! 

URUG.Ui!ANA •••••••••••• ~ ••••• ! 
! 
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E~~RU7I LHACA DC SUL ••••••••• ! 
S A~ TA ~A R I A •••••••• • •• •. • • • •! 
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~~A! • • • • • • • • • •. • • • • • • • •· • • • • • •! 
SAC LJ!Z GCNZAGA •••••••••••• ! 

71.' 
14.5 
36~3 

93.0 
. 53.7 
92.2 

1? 1 .1 
116,.1 

! 
! 
! 

113.C 

1 3d. c 
162 .0 
135.0 
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2 0~ JéSus ••••••••••••••••••• ! 
PASSO F u ~D C •. • • • •• • •• • • • • • • ~! 

79.7 
123.5 

1~. 1.3 

1~8.C 

! 
! 
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I 
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.. 
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geNTO (Q~CALVES ••••••••••••• ! 
CAXt~S DO S~L •••• ~ ••••••• ~ •• ! 

! 
CA ~PO ~ C~ •••• ; ••• ~••••••••••! 
NOVO ~AM ~ UPGO•••••••••••••••! 
PORTO ALE~RE.;•••••••••••~••! 

' ! 
TORR ES. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •! 
SA~l~ VITORIA CC P~LMAP •••• ~! 

72.9 
78.0 

47.2 
62.3 
47.9 

47.6 
?9.~ 

! 

. ! 
I 

! 

166.0 
1 56 .c 

139.5 
1'3.2 
116 .o 

97.C 
95.C 

f 

• 

! 
! 

----~---------------------------~-------~---~-------------------------------1 r c~n t: ~I~ !STER!O CA PGR ICULTURA • DE~A~TAM~~lC N~C!C~AL OE ~= T ~ORC LOG!A 

$ .DIST~ITO OE ~ET~ORCLCG!A- RS/SC 

I 
~C TAOA M ENlE, NAS q~GIOES DO PLANALTC, ~ISSCES E NC~TE ~O ESTACO , QUE 

I 
~2G !~lRA R •M CHUV~S ~C!MA DAS S~AS ~c~~AI~ ~JS ULT! MCS H ~SE5' : sseq VARAM•SE 
l ~ UIC~~ U~ POCCO -QUE~ ~A M~~!A, ~A3 PROX!MOS D~ ~CP~~L! OAD~ P~~~ Q PER!OCO. 
~ A ~~S ZJ ~ AS SUL ~ CEST~ :o ESTADC, SE~ CC~C NA ~epqsSSAC CE~TR~L, NOVAME~TE 
F ~S A ~ ~OT~O AS P RE CI~Il~C OE S ~E~ ~EhORF S OUE A ~C~~ AL, F EN C~ENC ESlE QUE ESTA 

I ~ ~ ~DO VER!f~C~DO DESC~ O ~ES DE ~ A IO FASSA~O ~E5l~S REC!CES , O ~UE POCER
~CASIC~~R DIFJC~LCA~ES NA E?JC' DE SC ~ ~ A~CR A CAS CULTU~ AS t E V~RA2 , CASO ~AO 
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· • II - CULT:~OS DE !NV~~~O • OUI~TA I~fCAM~CAC SO O~ ~ AREAS PLANlAOAS OU A I ? L A N r A A E T E R c e I R ~ E s r 1 rv"' 'T r v ;.. o E ~ R o D t.: c ·fi o ~ R r. N o 1.,. e.: N r o M E o .I o • s A F R A 1 9 9 o • 

I NES TA OUI~TA YNFCPMACAO A AES~EITO DA~ C~LTURAS OE CICLC ~IBERNAL, 
~ AFAA/9C, FO ~ ~~ MA~TICCS OS M~S~OS DAOOS CE A~EA, P~O~~CAC E ~E N D!~E N lO ~E
)IC JA C!V0LG~CCS ~O MES OE JULHC, ~!S~C QUE ~AO HO~V~ REL~IOES OAS 

I COMISSOES ~J~ICIFA!S DE ESTATISTlCAS AGROPECU~RIAS ( CO ME AS), R~SDONSAWEIS 
PELO LEVA~TA ~ENTO MENSAL DAS !NFOQMACOfS DO LSPA. 

I 
DE UM . MC~C G2~AL, OS PMCDUTCS AGRlCOL~S IN~EST!G4CCS VC~ AP~ESfNTA~DO 

U~ DESE~VCL~I~i~TO VEGETATIVO ~-TIS FAT OGlO , MES~O CO M A OCOQR~~CIA 
DE DETE~M!NAJCS FATORES CLIM~TICOS ADV E~ SCS. AS CULTU~AS CC TRIGC, AV~IA E 
C ~ V-DA, CUE SAO AS DE ~AIO ~ EX PR~ S$AO !CONCNrcA, E XPER! .~ENTARA~ NO MES DE 

I A~OSTC U~ PER!OCC 0€ :STI~GEM, CCNTuOC SEM AFETA~ AS 'STl~A T!VAS OE 
~~~O I~ENTC MEDia , I~CLUSI~E M INC~ANDO OS ~F ~ ITOS DO EXCESSO D~ CHUVA 
OCORRID O ~A SEMEAOURA, E DAS NESULOSICADE E U~l'A~E CBSF~~AOAS NO !N!C!O DO 

I M;S N4$ RFGIO~S pCQ~UTORAS. AS O~M~IS CULTURAS, . !GUAL~ENTE, NAO TIVERA~ 
S~A) PRODUTIVI~ADE5 CC~PRC~ET!CA$ P~LA ESTIAG€~ OCOR~I DA :EM AGOSTC. 

PARA C ~~S DE SE TEM SRC, CUANDC ESTA~~~OS APR ESENTPNOC O SEY.TC ~~LATOQIO I ~caRE A sA F ~A DE INV E~NC /90, ~OVAS INFO~ M ACOES DE ARE A, F R CD~CAC E RE ~ DI
ME~To ~EJIC, BEM CO~O ~J O~S t~ V~L VI ~EN!C CAS LAVO ~~ AS, S ER~ C A~~LIS ACA S ~ 
;;.r \.ULGADAS. 

I 
AGíHCCLAS TE::rJPOR~RIOS DE CUP.T .I\ r, !l S f A S E S O~ II! • P~OCUTOS I TRATOS CULTURAIS: 

!1CIJí~$ 4NFCH~! ACCES SO'd~E A SAFMA ~r:: !N'JEQ i\C DE TO I~ .ATE : ~çR;.;C Cl\ILLGAD05 ;'1 0 
P~JX I~C R~L~TCR!Q , SE~DC CLE C DADC FINAL PARA ESlS ~NO SE~~ CC~H S CID0 NO 

I ~ES ~ E OUTU 3 ~C, G~A ~DC DA TCTALIZAC~0 DA COLH ~ !TA NOS ~UNlC!PIOS DO L!TO~AL 
f.l 0Rit. 00 S:STACG. 

1 .. 
I 

OS P~ODUTOS CONSTA NTES ~ ES T~ ITEM T~R AO NOVCS DA DOS I N FCR~ADCS SQ PROl xr~o ~ES, SENDC ( LES: BAN•NA, CA~A-D E-ACUCA ~ , L A~ ~NJA E MANCZCCA . 
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F':Y~ 
[;::;, ... · ;.,..~--~ ::1 I B G E 
t~···J\ ./ -:<'7 \._.· . Z:..J DELEGACIA EM MA TO GHOSSO DO SUL 

L01'1\ - AG0010/90 

HELATÓRIO DE OCORHÊNCIAS --------· ======================== 

ACOMPANHA"'.ENTO - SAf=BA 89/90 
============== 

ALGODÃO HEBBÁCEO: 
Em relação ao mes anterior, as estimativas: area colhida e produç;o o~tida , 

tiveram as ·seguintes variaçÕes: - O, 11~~ e - "0, 10%, respectivamente. O r·endi•ne nto 

médio obtido permaneceu constante ern l.G50 kg/ha. 

As reduçÕes acima foram constatadas pela COMEA-Pedro Gornes, caus<H.la rela es 

tiagern ocorrida no municlpio, que atingiu a cultura ao longo de sPu ciclo. Lembra 

mos que o algodão cultivado em Pedro Gomes (nor-te do Estado) te rno plantio tar 

di o. 
A comercialização até o rncs de junho, estava sendo efetu:Hiil "lcnt:il"'cnl.•c con1 

i\!"i CIIIJ!I 'CS ;tS c coopcr·ativas loci!LL7.i"ldi! ~i fiO rst;Hlo. 1\Luil.llllf'lllC ('•;tirfl,l ·- !; r> j>f ";\ 1 ir : (llll('ll 

l.e coniCr' ci<dizada a pr'udut;ito, nas r'CIJiÕc~; cxpr·e::;sivns no culllvu rir~ alq ud;~ 'J, 
fJa região norte do Estado (municÍpios de Coxim e Pedr'o C.~orncs) que fi1z o 

plantio tardio, estima-se que a produção obtida já atingiu 80% de corner'C ial iza 

ç~o. A parte restante os produtores estio guardando, na expectativa de 

um melhor preço. 

ARROZ: 

o blençào 

A cultur' a apresenta, neste mcs, as seguintes variaçoes para as . c s lirnativas 

de área colhida, produção ol.Jtida e rendirne11to rn6dio obtido da onJern de - 1, .90%, 

0,55% e+ 1,36%, respect ivamente, ao compararmos com o rnês anterio r. 

As alteraçÕes acima, ocorrer'am somente no arroz conduzido r10 sistcd1a sequei 

ro. 
A redução na ar-ea foi constatada no municÍpio de Camapuã (n orte do Estaco), 

com ocorrência de per-da de áreà, motivado pela estiager11 que atingiu a cu.ltu r' ;l ao 

longo do ciclo. 
O acréscimo no rendin1ento media, tamuén1 foi constatado no municiplo d e ( Ca 

rn.<puã, con1 urn pequeno ajuste ele JJr ' od"ul .ivid ;H ic que era de 1100 kg/k1 par ·., ll; ' (J k~J! 

1!;1., atr-aves da produ ç~o ol.Jlir.la. lllf O r ' fll~fiiO!>, q\H~ esla J.>r ' udt JLividarl" IJ;Ii -<.1 foi qene 

r ali zada em todos os rnuniciJ.>ios do norte· (,lo Estildo , no ar'r'OZ scqtJC'ir·o. 

A cultura encontra-se ern fase de comercialização, entretanto tor - 11 .<-s·~ uifi 

cil estirnar o percentual corncr'cializado, pois os f)rodutor' eS na expcctal . .iv •1 de rn e 

lhores preços, efetua a comercialização aos poucos de acor' do corn as su;,,, llt •cessi 

dades. 
O p r' e ç o m é d i o pago a o p r- o d u t o r v a r i ,, d e r e g i o c s , p a r a 

nor'lC do Eslado ( C;-,n1;1.puã e Costa ni co ) a S;-J.ca ele GO kg r:~; ta 

900 ,00, ja na região do cone sul (IvinJ, enoa , !Jova AnuraJina 
, 

cJe GO kg esta sendo corne r' cia li zauo a Cr:~: 000 , 00 . 

MILIIO: 

o arr'Ol. scqur~ i r v , no 

comcr'c i;Jli;.l•.l.t .1 C r<:;: 

e Taquarus ~u ) ~ saca 

~ ,_.,J t "r" :>nrf'r.f'nla urna arca a colher ue 25S . 947 l•<l ( - o ' ~) l·~) • 
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1\ redução apr·c se ntaua na a r'ca foi constatada so•11cnte no rnilho-safr · inil a , 

traves de perda de á r·ea ocnsionada pela s geadas , ocorridas no final do mC: s de j~ 
lho, que atingiu as c ultu ras no s mun icipios de Dourados , Uour'adina, Itar,o r·.:l 

Caarap~ , principalmente as lavouras que estavam na fase de frutificaç ~o . A redu 

ção de irea a c olh er s o n~o fo i mais acentuada, em vir tude de cor1 s tataç.:lo de 

e 

no 

vas ~r eas plantadas, em outras rcgi~es do Estado . 

As r eduçÕes na produção e rendimento médio, for'arn constatas no milh o safra 

normal e rnilho-safrinha . No milho saf r'a n o rma l (pl a nt <~.do no verão ), as r' f'duc;Õe s 

Í Ot':llll VPrifi c: td :t !; 1\0!; lllllflir: Í,·in•; <10 Prdr ·o (~ OIIIf'!> (' nonilo, f'lll vir · llldf• d.o r•.l i:t(lPIII 
v,. ,. i r i 

, 
cadas f o r'arn ocor r'iu as no 111unicipio ue Uourauos, em função d e ÇJCada s no final. 

do mês de julho e no rnunicipio de Marac a ju, em fun ção de gead a ocorr id.:1. n o di a 

23 d e rnaio . 
O rni lho-saf rinha ern fas e de colheita, ainda d eve r-a ter n1 a i s pe r-da s , poi s 

em algun s municipios nã~ foi posslvel dim e nsionar as perdas oc orrida s . 

SOJA: 
Com relação as i nformaçÕes do ntes precedente a c ultura arwcsc n ta , neste 

rnes , uma a t'e a a colh e r' d e 1. 2SG . BG5 ha ( + 0,0"1 ~~ ), pr-o dução rrPvisl.:t de ?. . 0 '10 . 30G 

t (- 0,01%) e r' e ndirnento médio rwevi s to de l.G23 k g/ ha (- O , Ú G':~ ). 
O acréscimo de área est& r e l acionada a const a t açao de nov as a r'e as d e so j a 

d e inv er no, i nformada pelas COIIEA' s e C0lv1EA' s , sendo algumas areas em II IIJnicipi o 

nao tradicional no cultivo da soja . 

A redu çao do rendim e nt o medio foi constatada na so j a plantada na saf r·a d e 

· ver•ão , nos seg uint es municipio s : Bonito, Itaquirai e Ribas do f<io Pa r-u o , ca u~.ad<1. 
pela estiagem na fa se de flora ção e chuva na ~poca de colheita . 

I\ soj~1 cultiv:td<l no. invr. r·no, e:;la na f :-1::;0 d0 co lil eil;, , dr·v r. nd o :;nr · •· ncc r'l' :\ 

tJn 11 0 III CS d e SCtC tiiiJrO , :1. ut .ilila<;~O é par ·a qr · ao~; C pr ' i nc ip<!l111 l' II L0. p :\r' ôl :;P. III(~IIleG , 

pois segundo inforrnaçã o d e alguns Úryão s participante do GCEA , t e m oti1110 perc e n 

tu a l de genninaçao . 
A corn er·cializaçào , co nt in u a ainda lenta , com preço médio pago ao pr ·od utor' 

em torno de Cr$ : G ~U , OO, a sac a de 60 kg . 

ERVILIIA: 
A cult ur a a.p r·cs e nta, neste rnes, as s eguintes alL e r·açÕ<!s : ·I· 2V , !Jt(;; , ; L::' , ú~r:n 

e- 1 3 , 2\J~~ . para as e s tirnat iv <~s 'á r' Pil a 'Co lll,r· , prorl 11 ç::Ío prevista ~ r'" ll'li ll ·o' ntc• II IP 

di o pr e vi sto , r·esp ec L i varnen te , ao cornp ;:J.r·a r' IIIO S com o 111 t: S ante r iur . 
, 

O ac r- escimo de a r-ca esta re l acionado a constata•.;ao de nov as a r·e ;)S f inar.ci ,l 

d as . 
A r edução n a pr-odutividade c stil reJ ac io nauo a ocorr·e n c ia d p ge :lt .l;t•..; n o 

nal do rnf:s d e julho c a in c id ênc ia d e do e nça Ascochita . 

fi 

~~ CU}lur·a d e CI ' Villia d e V(' I' <l .'ljll' f!SP II(ar· llliliS I ' P tiU ~;;p:; , J >~> i ', OS ll oCII.i•r · tl<; d ~o · . 

CUHEA ' s e cu;,l[A's, nao tivcr' illll t E' II'{>O d e avaliar rna is pr' o fund.'lrt• <! nlc o s tl.ln o:; cau 

~;a d o:-; I' e 1 ;1 s u c" da :; • 

rUJÀü- ~~ ~>AFI!A: 
hJcsle mes , as eslitt~o1ti v <ls de <H't'a a colh e r· , prod u ç ao pr · rvista f' r·f> rHlitt .c rr l o 
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respéctivamente , em r-elação as informaçÕes domes precedente. 

As I'Cdu r~Õf's ;\ C j ~~~~, for'0.1ll Prn ftmç~o rle f'" l. i ;J qcrn no 111;<: dP junh'J " 'l'' "'h r:; 11'' 

flrr.i\1 do 111~!; d e Jullru c nlnrla 11 ucor'l'~ncli\ du dor•n~,;:ltõ c:or11P l!•r · r·11qr·11r" · '"'' ' "' : "~' 
t>e. Infor·nrarnos que a cultur-a dever· ~ ter rnai.s r·eduçÕes, pois nao foi po s!;i. vel os 

membros das COI\EA's e Cüí.1EA's, dimensionar corn mais precisao os p r-ej u i?o~; causa 

dos pelas geadas no final do m~s de julho. 

A cultura encontra-se em fase de colheita, e o preço médio pago ao 

tor está em torno de Cr$: 2 .000,00, a saca de 60 kg. 

SOHGO GHMIÍFER0-2.!! SAFRA: 

procJu 

A cultura apresenta, neste mes, as seguintes vari açoes para as estin1ativas 

de ar'ea a colher, produção prevista e rendimento rnédio previsto: + 64 ,J G'>~ ,4 <:' l, UG 
inforr11açÕcs pr·cced e n tcs. ~~c -25,81~~. rcspcctiv~.nrente, enr relação às 

O acréscimo de área, está relacionado 
, 

ern municipios nao tradicional no ~lantio de 

a novas areas de cultivo, conslatacJo 

sorgo, sendo ár-eas financiadi1 S e 

plantadas corn recursos pr6prios. 

A reduç;o no rendimento médio, foi causada pela falta de chuvas e 

pelo atraso do plantio. 

A cultur-a encontra-se, principalmente na fase de granaçao. 

lHlGO: 
Com relação ao rnes precedente , a cul tur·a registra urna area .a colher· de 

217.771 ha (+ 13,0G%), produção pr-evista de 260.492 t (- 16,02 <;~ ) e ren clirnento rn e 

dio previsto de 1.196 kg /h a (- 2G,45%). 
are a finan O acréscimo na ~rea, est~ relacionado, as novas informaçÕes de 

~iada e algumas ~reas cultivadas com recur s os pr;prios. lnformaç;es, 

somente nos rnunicipios tradicionais no cultivo de trigo. 

constatadas 

A redu ção no rendimento médio previsto e consequentementc na pr-odução, 

foi causada principalmente pelas geadas ocorridas no final do m~s de jull1o, pe 

r-iodo ern que r:1lJi.la.s plantaçÕes estavarn na fase de "grão leitoso", tarniJC III f o i ve 

rificado a incid~nci~ de doenças, conro helrninthosporiose, bacteriose e bruzone, 

e ainda algumas lavouras foram atingidas pela estiagem. 

Como as reuniÕes das conEA's e COMEA 's , foram realizadas no i~icio de 

agosto (em torno do dia 10), não foi possivel uma avaliação mais profunda dos 

prejui.zos causados pelas geadas no final do mês de julho. 
Já os membr-os do GCEA/MS, informaram que poderá haver · urna reduç.~ o 11 .1 produ 

ç~o est.irnad .< p~r-a o mês de nqosto', em torno de 110~~ . poi '> os d:-~n os cn 11:. ;\rln··. 

qeada s for ·;,rn rn ;1i~ irll.r~n!;o do q11 e n rwcviqlo i;ri c i0.l111('111.t' pP1;1•; C(lí<l /\' ' · •• ' •. . ;.u !\ ' · . . 

CANA-DE-AÇÚCAI1: 
Em r'e l.a ç~o ao r11es a nteri or , as est:imativ.Js pa r'a a cultur·a ap r·esc 11t .1 

guintes vari açoes : ·f 2,2B~~ . + 3,?Bi~ e ·f 0,97~~ . ri'lr·a as v;1r · iav e is ar' ~a ;1 

no ano, produ,;ào pr·e visla e r-endimento 11rédio pr'e vi s to, r·c s p ec liv.1n•enL P . 

Os a c r·~scirn os ver · ifi c ados, forar11 infor ·rn.1 <.J.1.s fJela s rJcslilarias d u ~. 

p i os de S o 11 o r' a , A par · e c ida do Tal> o a do e n i o [3r' i 1 h a n L e , e rn f u n <, ~o de n a v r J s 

colher· 

IIIUIIi C L 

de area par ' <J. co r- te no ano c foi ver-i ficauo que o r'cndir11cnlo rn e dio que vr·111 c;cndo 

olJtido está s up e r-ando o inicialnrc nLC' Jli'Cvi s lo. 

11. rnlloPi.L"' iniciou no rnês de m.1io, ern aJqurnas ll est ilnr·í:'l s , por ·e1n "'"'· ••nte a 
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MANDIOCA: 

f\Jeste mes, a cultura apresenta uma area a colher no ano de 25 :7'1? 1!;1 ( -

7,7 9% ), produção pre v ista de 457 . 848 t ( - 13,14 ~~) e rendimento médio pr' P.Vi s to de 

17.78G kg/ha (- 5,80%). 

As alteraçÕes acima sao or·iundas do pr·incipal rnunicipi o produ 

t o r d a cultura no Estado, I vinh erna . A r·eduçào de ~r· ea foi em função de novos le 

va nt amentos efetuados no rnunicÍpio , c hegou-se a conclusão que a area antc~ r' iorn•en 
te informada esla va aci rn a da ~rea cultivada e tarnbérn estava incluÍdas ár ·eas (jUe 

dever~o ser coll1idas no ano de 1.991. O rendimento médio reduziu em virtud e da 

colheit a que ultrapassa a 50% da ~rea e vem sendo atingido urna pr·odutivid a de in 

ferior a esperada, sendo constatado somente a ocorrência de bacteriose r a r·a ju2 

tificar esta reduç;o . 
Ainda no municlpio de Ivinhema , esta havendo certo desistirnu l o p a r';\ se efe 

luar a colhe i ta, p e lo p t·c<;o péi!JU ao rw odulor em to t·no dP Cr·j; : l .~ ~~i0 ,( i(; " 

d a , pa r' a payamcn to etn 4~ dias. 

TOMATE: 

L o n ( ! I <1 

Neste mes , a cult ur a registra urna area a colher de 90 h a ( + 9 , 70%), produ 

ç ào pre vi sta de 2 . G69 t (+ 13,62%) e r endimento médio de 29 . G~G kg/ha (~ 3 , 5 3~ 1. 
Os acrescirnos informados sao oriundos dos municípios de Hio l~e~vo e Cass i 

lândia . 
No rnunicipio de Cassilândia foi constatado o plantio de 7 ha, qu e es t a na 

fase de desenvolvimento vegetativo e inicio de colheita. Sendo que os pr odutores 

j~ f irmar~n compromisso de entregarem a produção a ind~stria Paoletti. 

AVEIA: 
Com r e l ação ao rnes precedente, a cultura apresenta uma ·area a colh e r' de . 

4.980 ha (+ 352 , 73~~ ), produção pre vi sta de 4.528 t ( + 304,29~~ ) e rend:in. c r,l t o rnP. 

dio d e 909 l,g/lla (- 10 , 71%). 
O acréscimo de· área est~ r-e l acio nado a inclusão de n o va s ar e as, in f or''"a 

.....:.=-çoes fornecidas pela COTRIJUI, coopcratfva que comercinl. iza s emente dP <l vcia no 

[:.;tndo . 
1\ r· cduçào do r·cnulttlcnlo rn e dio , foi. cau~;ndo Jll'Ll!; ~lcad;)!; , ocorTirl ;\' ; 110 fi 

nal do mês de julho. 

OATAT/\-INGLESA: 
Com uma área de 23 ha ( + 53 , 33~~ ), prod u ção pre v ista de 338 t (+ 2U , (I 3'}~ ) c 

r'cnd imcn to médio de 111. G9G k\J/ha (- lü, 50%). 

0 ac r·éscimo de áren foi in for111<J.dO pela CO:viEA-ltaporà . 

A redu ção d o renditnento m~d:io foi informado pelos rnunicirios d e ! 1 ( llll '3 do ,~ c 

Jtaporã, crn função dos danos causados pelas geadas e111 <Ü\JLJI•lS á r' eas plar~L .l ll · I S c•11 

so lo s rneno s ap r' opriado à cultur-a . 
Estima-se qu e a ár e a colh i da esta e rn Lo r' riO de 70':~ J a ar· e a c ull iv ;ld .l. 

1\ p r' OdiJÇélO Cst,; se nd o COIIICrcializad ~ , a nivcl d e produtor; ao fll 'f'\;0 ll !C diO 

de Crt : 1.500,00 a saca de Gü kg. 

CEBOLA: 
- -- .= r : .. ~ .... ~ • ,. , ~ . , .. a. • · · ' " ' tf , , rt:l ,,, J i lltf' r1 t ) t1 P. 
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, 
certas areas foram mal consuzidas. 

A cu 1 tu r' a está no in i. c i o de c olhe i ta. 

l"l"ll"l"l"l"l"l"l"l" 



GCEA/f.~ 'r 
LEV.ANTA!,1ENTO SISTE'·.:.~TI CO DE PRODU~ÃO AGRÍCOLA 

I :RELATÓHIOS DE OCORRÊNCIAS 
ACOI.~Pi'.ITILI\.l\1ENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - 1990 
MÊS DE AGOSTO DE. 1990 

I 
I 

ESTADO DE !>!A~'O GROSSO 

AI;GODÃO 

I -Aumento na estimativa da area plantada, devido a inelusão ele uma 
area no Município de Lucas do Rio Verde que não estava sendo computa :!::. . - , A lavoura de Al:Zodao ja esta totalmente colr1ida cem u.ma prorluti vj 

I dade Jltédia de 1. 361 Kt; por hectare. A comercia.li zação esta sendo cf'0+;uadã' 
com intennedi~rios e ale;odoeiras do Estado ao preço n:Ó<Ji o de ~50,00 por 
arroba. As variedades mais plantadas nesta safre~ fora.'1l o IAC-17 e lA C-20 . 

I 
ARROZ 

1-- Reajuste na area plantada, 11roduti vidade e rcnrlimento médio devi 
do a nova tabu1ação de percas total (PROAGRO), no~ 1.1tuüeipio s de Dimn.'-lnti 
no, Co.narana e Nobres. A comerciaJ.ização esta sendo efetuada com in t e:nne-1 diários e industria beneficiadora, o governo 2á iniciou a compra de pc;;qu~ 
na parte da produção. 

I FEIJÃO 

Aumento na area plantada devido a inclusão de uma arca de 45 1l8. 

I de feijão irri t:;ado plantada no l:iunicipio de Cocalinho.Tocla a área j fl foj 
colhida com uma rroduti vidade mé rJ:.a de 437 Kg por ha. A cor.lCrci:J.li ::.: nção 
esta s endo· efetuada com intermediários ao preço médio de Cr$ 2.000,00 o 

I saco de GO KG• 

SORGO 

I Aumento na area plantada estimada em virtude <lo re[;istro de 'CJ::a 

I 
area :plantada nos municípios de: · Lucas do Rio Verde, Campo Verde e J8ci
ara. Toda a area já esta colhida com um rendimento méuio de 965 . Kr: l10r 
ha, a comercialização esta sendo efetuado com a indw:;tria ele Alcocl do 

I Estado. 

I TOMATE 

Aum ento na a.rea estimada em virtude do incentivo da Inr1u:õ; trin 

I Arisco de Goiania, no Tv1unicipio de Coculinho inccnt:ivnndo o planti0 c~ co:n 
prando toda a produção. Plantio do tomate me te i ro , vi. !~~1nd o n i nc]u~; Lr·ial i. 
zaçao, inclusive com uma produ ti vido.cle baixa de'"'lido f~JJ ta de traéli ç .~o eles 

I te plantio. 

I ~ 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

... 

Reajuste na area plantada, produç~o e pro~utividade devido 
a nova tabu1açao de areas com perca total (PROAGRO) • 

Os PTIOAGTIOS ta bula dos com perca total passaram paro 2 5. 056 ha 

Obs: Nas demais culturas não houve alteração. 

. • A ..., . 
. .. ,., : .. fl 

lfu . / f Il\ 
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I B G E · 
DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE GOIÁS 

Grupo de Coorde naçio de EstatÍsticas Agropecu~rias - GCEA 

LEVA?iTJ._~E!ITO SIS'l"El:l!~\TICO DA PRODUÇÃO P.G ?.ÍC:OLA - LSPA 

RelatÓrio de Ocorrências do mês de agosto de 1990 

ESTADO -DE GOIÁS 

Coment~rio sobre o d esempenho das lavouras 

G-o 
....__ __ _ 

1. Situaçio das la~ouras em agosto, em relaçio i produçio ob tida na sa 
fra/89 

Confrontando-se as informaç~es de produçio, aprovadas p~ 
ra este mês, com o s result ados obtidos na safra anterior, re gistra~-se 
decr~scimos nas culturas de: AR ROZ (54,01%), FEIJÃO-iª safra, (17,12%), 
MILHO (47,93%) e SOJA (13,13%). ~ 

Por outro lado, houve crescimento na produçio de ALGODÃO 
(1,73%), ALAO (2,05% ), FEIJÃ0-2ª safra (88,12%), FEIJÃO 3ª safri 
(45,73%), TOMAT E TUTORADO (5,15%) e TOMATE RASTEIRO (150,9 5%). 

2. Situaçio das lavouras em agosto, em relaçio ao mês de julho. 

Houve alteraç~es nas estimativas de 6 culturas em rela~ 
ç~o aos resultados do mês anterior. O alho apresentou crescimento na~ 
rea plantada de 16,93% e de decr~scimo na produçio esperada de 15,46%. 
O arroz, cultivo irrigado,cresce u apenas l,59% .. na quantidade esperada 
de produçio. Feijio irrigado ou 3ª s~fra teve o au~ento de 12, 46% na 
~rea e 12,86% na produçio. Tomate tutorado, cresceu 2% na ~rea e 3,93% 
na produçio; tomate rasteiro aumentou 16,48% na área e 12,84% na prod~ 
çio. Finalmente, o trigo ~om o acr~scimo de 27,27% na área e 19,71% na 
produçio esperada. 

3. Comentários especÍficos' 

ALHO 

Confirmada a queda da produtividade m~dia de 5.165 kg/ha 
para 3.742 kg/ha, causada principalmente pela "alternária porri" cuja _ 
incidência foi geral nos municÍpios produtores. 

A área plantada teve correç~o para 1.864 ha, crescendo 
270 ha em relaçio i informaçio anterior. C• sistema de extensio rural 
acredita que ~ cultivo do alho, nesta s a fra, alcança aproximadame nte 
2.000 ha e isso está sendo verificado. Preço pago ao produtor: Cr$ 
330,00 (kg}. 

ARROZ IRRIGAO) 

Registrado pequeno acr:~scimo ( J, 58%) no rendime nto médio 
e, em consequ.~ncia, na produçio esperad e .. 

FEIJÃO 31 SAF~A (IRRIGADO) 

Foram agre gadas novas are ~s i informaçio do mes passado , 
atingindo 16. j48 ha. Com a excelente ph)dutividade de l. 722 kg/ha a 
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· · A perda total d e 93 ha, ocorrida em Jatai, e decorrente 
de projetos conduzidos sem assistência técnica, adubação deficiente e 
baixa temperatura n a fas e de desenvolvimento. Preço médio recebido pe~ . 
los produtores: Cr$ 3.200,00 (sc/60/kg). 

SORGO GRA NÍFERO 

Houve pequenas alteraç~es nos dados de area, produção e 
rendimento médio. 

TOl•lATE 
, 

A area dos dois tipos de cultivos, tutorado ou envarado 
e rasteiro, continuam registrandQ acréscimos a cada novo levantame nto. 
O tomate tutorado apre sentou crescimento de 2,00%, enquan to o cultivo 
rasteiro cresceu 16,48%, em relação aos dados de área pl a ntada do mes 
anterior. 

O preço da caixa de tomate (24·--kg-): ao nlvel do produtor, 
variou de Cr$ 2.200,00 a Cr$ 2.500,00 no mes. 

TRIGO 

foi somada a area informada anteriormente 120 ha, culti
vo de sequ e iro, anotados no municÍpio de Ip ame ri. 

Goiânia, 31 de agosto de 1990. 

d .;:C,v,/ .. 
~Joiqú1m7Rodrigues da Sil~a 

COORDENADOR DO GCEA- GOIAS 
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1.:LV:. rrrr.::~~ íll'O ::.a :;.r'EI:E'rrco DA rrronuçÃo AGilfcn~.!\. 

Pcr:loJ.o tl o rol'crGHoi n.: ·AgÔs to de 1990 

Apro:;ontamo:::: o rclo.LÓrio do 

GC'!·!A.-lJl·, coUl .iuforlllot.: oobr , 

cultura. uc t 

1 - Alho 

2- Arroz 

3- Banana 

4- Batata 1ª,2ª e 3ªsafra 

5- Ervilha 

6 - · Feijão 1ª,2ª e 3ªsafr9. 

1- ~pdioca 
n 

Y!ilho v 

9 SoJa . 

10 - Tomate 

11 - Trigo 

I 

ot== · 
. I 

I 

.. 



COMENTASiC~ QCEA / DF reuniao: 30 .03 . 90 

llc s té< reuniã.o qu.e co n tcu c or.1 a o<? •. d; ic i p oção - dcs - re p rese!.:_ 
tante s da Empr~sa Brasileira dR Pesqu i sas A~~opecu~ria~, N~ci e o de De 
s e~volvimento Agropecu&~i o, Eanco de Br asflia SA , _ Banco do Bras il SA~ 
Cor::p ar: tli a àe Financia:nento d a Produçã.o e cia De l egaci a do IBGE no DF , 
foram a lte rados a l gun s d a dos E .fe\tas c on:::ide :::-aç õ.es, qu~ relata mos . a 
seguir: 

Alho 

Iz:icia.d& .. a colhe i ta nês t e mês, e m pequenas áreas. 
O ;,>reduto colhid o e st il de boa qualidade, não sendo veri 

ficado problemas d e ordem fito s sanit~ri a, ma s o prêço . para come r cial.!_ 
zação oscila na faixa d e Cr$ 250,00 a Cr$ 3 50,00 o quilo, com a entr~ 

_da no mercado , do alho produz i do nos municl p ios prbxirnos do Distrito 
Federal . 

Batata 2ª safra 
Na região dp Jardim f o i i nic i ada a colheita do produto ' 

em ~rea de 120 ha. Os rendimento s médios e stão abaixo do esperado 
mas e.guardaremos os prÓximos me ses para uma melhor avaliação. 

O prêço de comerc i alização também foi menor neste mês 
oscilando entre Cr$ 1800,00 a Cr$ 2000,00 a saca de 60 kg. 

O produto colhido é de boa qualid~de , não ~ sendo detecta
dos problemas de ordem fitossanitária . 

Ervilha 
Esta cultura apre senta problemas provenientes da incidên 

cia da Sclerotinia, mas a produtividade ainda hão está ciomprometida: 
Como se trata de fungo de diflcil contrÔle químico, esp~ 

ràmos qUe os produtores · aoserfl me lhor a irrigação para _combater melhor 
esta doença. Algumas áreas já deverão ser colhidas no prÓximo mês e 
assim teremos condiçÕes para urna melhor a-val i ação sobre _o rendimento 
médio ~ 

Feijão 3 ª safra 
Es.ta cul tur.a que se expandiu bastante nesta sàfra ; apre

senta muito bom desenv6lvimento, em comparação a 1989. 
Plantadas principalment-e em áreas de pivot central, al

gumas areas tiveram a inoculação da semente como prática difundida e 
a maciça adubação em cobertura deverá propiciar bons rendimentos. 

O prêço de comercialização oscila em tôrno de Cr$ 2500,00 
a saca de 60 kg , mantendo-se assim estável , se comparado com o mês de 
julho • • 

Tomate 
Com a divulgação por parte da EMATER/DF da área plantada 

com tomate rasteiro, que foi de 230 ha, a estimativa total do plantio 
de tomate no Distrito Federal é de 442 ha. 

A diminuição da área nesta safra , se deve ao fato dos pr~ 
dutores preferirem plantar o feijão irrigado. Assim sendo, a composi
ção para 1990 é a seguinte: · . 

Área Produção Rendimento 
(ha) (t) (kg/ha) 

Tomate das aguas 100 4643 46432 
Tomate da sêca 112 5929 52938 
Tomate rasteiro 230 10256 44591 
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, 
da aree .. d e Com a inclusio nos dados tr-igo j_r-Pigado do 

Centro Nacional de Pesquis~s do Cerrado, a ~rca ·total para o produ
to passa a se~ de 95 h~, com rendi mento m~dio de . 2579 -kg/ha. O plan 
tio do trigo n~o anima os produtores, que ·o faze m por necessidade da 
rotaç~o de cul t ura. 

SAFRA 90/~n 
Com a divulgaç~o do Valor B~sico de Custeio-VBC, no Di~

rio Oficial do dia 22.08.90, colocamos em discussão na reunião do 
GCEA/DF ; qual a perspectiva para a prbxima safra. 

Os menbros do grupo fizeram v~rias consideraçÕes, as 
quais relatamos a seguir: 

- Que deveremos ter redução na área plantada, pois al
guns produtores n~o deverão efetuar o pagamento da divida com o Banco 
do Brasil S/A, tendo em vist a a questão do reajuste de março/90, com 
84% incidindo sobre a divida. 

- Como o Centro-Oeste é contituldo em sua maioria de 
grandes produtores, o VBC da soja para esta classe ~ · de 111;90 BTN o 
çue poderá acarretar diminuição da área para este produto e/ou dimi
nuição da uti.lização de insumos, originando baixa produtividade. 

nos anos 
colheita 

- Ne~te ano, a semente da ~oja não está tão boa como 
anteriores, em virtude da i~cidência de chuvas quando da 
da safra 89/90. 

- O milh~ deverá ter sua área aumentada, mas a preocu
pação do produtor ~ quanto a comercialização , pois o govêrno ainda 
~o principal comprador nesta -região. 

- O ~rroz como ~ plantado em novas áreas, não deverá ' 
ter in~remento , pois existem pouco~ investimentos em abertura de cer
rados. 

Apesar do t~cnico da EMBRAPA afirmar que o arroz GUARANI 
em terras bem trabalhadas poderiam alcançar rendimentos acima de 2000 
kg/ha, não acreditamos em aumento da área plantada. 

- A partir deste mês foi solicitado aos membros do GCEA/DF 
empenho em obter informaçÕes que propiciem um bom prognÓstico em 
outubro/90. 

{i.t.ft/1 ~~.;. IZtf-t• 
Cllordana:1or Estadual de Pesquisas 

t,r;ropccuárla:~ • 111 • DEGE/ Of 


